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O Maranhão ultrapassou a barreira de 2,7 milhões de pessoas ocupadas, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, divulgada na sexta-feira (29) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esta foi a primeira vez em toda a série histórica, iniciada no 1° trimestre de 2012, que o estado atingiu este recorde. A pesqui-
sa mostrou que houve elevação de 77 mil pessoas ocupadas no 3º trimestre de 2024. Eram 2,632 milhões pessoas ocupadas no 2° trimestre. O novo levantamento mostrou que o esta-

do passou a ter 2,709 milhões de pessoas ocupadas no 3º trimestre do ano.

Maranhão ultrapassa 2,7 
mihões de pessoas empregadas

UEMA está 
com 10 

seletivos 
abertos

Salários de 
até R$ 6,3 mil 
em concurso 

do IFMA

Agência Nacional de Mineração 
abre concurso público com mais 

de 200 vagas 

São Luís celebra a arte 
do Teatro de Bonecos

Sampaio vai mostrar 
hoje as ‘caras novas’ Bandeira

 tarifária: 
conta de 
energia 
não terá 

cobrança 
extra

TJMA entrega matrículas de terras a comunidades quilombolas de Alcântara

RECORDE HISTÓRICO

ARTES CÊNICAS

OPORTUNIDADES

O Poder Judiciário do Maranhão entregou  42 matrículas de terras do município, sendo 37 exclusivamente para fins de regularização fundiária em benefício das comunidades qui-
lombolas de Alcântara, representando uma área de aproximadamente 50 mil hectares de terras, que serão registradas definitivamente em favor de 152 comunidades quilombolas 

 

Novos jogadores contratados deverão ser apre-
sentados à imprensa pelo presidente Sérgio Bar-
bosa Frota na sede localizada no Centro de Trei-

namento José Carlos Macieira

Festival dedicado ao público infantil reúne oito grupos 
em São Luís, um de Fortaleza e outro de Teresina, além de 
renomados especialistas que farão palestras sobre a área
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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São Luís, sábado, 30 de novembro e domingo, 1º de dezembro de 2024
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BE NI TO SA LO MÃO
Pro fes sor de ma cro e co no mia no Ins ti tu -
to de Eco no mia e Re la ções In ter na ci o -
nais da Uni ver si da de Fe de ral de Uber -
lân dia (IE RI-UFU)

EMI LIO NA KA MU RA
Di re tor-ad jun to de ci ber se gu ran ça da
Re de Na ci o nal de En si no e Pes qui sa
(RNP)

Nu an ces do ajus te fis cal

A temática ûscal predomina no debate
econômico do país há mais de uma década.
O pacote anunciado no último dia 28 prevê
uma economia de R$ 70 bilhões entre os
exercícios de 2024 e 25. Se esse impacto for
de fato realista, há a possibilidade de se zerar
o deûcit primário no próximo exercício
ûscal, preservando os parâmetros do
Arcabouço (NAF).

É importante salientar que o pacote
anunciado, caso efetivo, não estabiliza a
relação dívida/PIB, de forma que novos
pacotes deverão estar no radar da política
econômica nos próximos anos. Entretanto, é
igualmente importante ressaltar que o seu
objetivo não é estabilizar o endividamento
público, mas, sim, preservar os parâmetros
do NAF. Desde a sua concepção, já se sabia
que o NAF não seria capaz, na ausência de
reformas adicionais, de estabilizar a relação
dívida/PIB.

Na verdade, tem-se aprendido muito em
matéria de estabilização de dívidas
soberanas, de forma que hoje é consensual
na literatura que mudanças na sua
inclinação não dependem apenas do que se
passa no front ûscal da política econômica.
O crescimento do PIB exerce um papel
importante na dinâmica do endividamento
público, tal como o que se passa no lado
monetário (nesse aspecto, a dinâmica da
ponta longa da taxa de juros é essencial para
que tal estabilização ocorra). Em outras
palavras, a dinâmica do endividamento
soberano requer esforços para além da
política ûscal.

Reconhecer que a política ûscal não é
suûciente para estabilizar a relação
dívida/PIB não signiûca dizer que ela não
seja necessária. Nesse sentido, temos o
fatídico pacote ûscal que, apesar de não
estabilizar a relação dívida/PIB, tenta
administrar seu crescimento para que ela

não assuma uma dinâmica explosiva a partir
da preservação dos parâmetros do NAF. Se
ele será bem-sucedido em impedir uma
aceleração explosiva do endividamento
público, não se pode aûrmar a priori,
particularmente creio que medidas
adicionais deverão ser anunciadas num
futuro próximo.

No entanto, convém dizer que esse
pacote trouxe novidades bastante
interessantes do ponto de vista da
concepção de um ajuste ûscal ideal. Ajustes
ûscais não são um ûm, mas um meio, e, ao
longo da última década, quando esse debate
esteve na ordem do dia, muito se discutiu
sobre a estabilização da relação dívida/PIB,
porém pouco se avançou no debate de como
alcançá-la. Em países grandes e
heterogêneos, como o Brasil, há inúmeras
formas pelas quais um ajuste ûscal é
estabelecido. Eles podem acontecer pelo
lado do gasto, dos impostos, ou por uma
combinação de ambos.

Meu conhecimento sobre o tema diz que
planos de austeridade empreendidos
exclusivamente pelo lado das receitas são
inefetivos para estabilizar a relação
dívida/PIB. Já planos executados
exclusivamente pelo lado dos gastos são
efetivos, porém à custa de um elevado
sacrifício social que pode ter sérias
repercussões políticas. De forma que o ideal
é realmente empreender uma política que
concilie ambos os lados.

Outra discussão que o anúncio desse
pacote escancarou foi de economia política.
Até então, planos ûscais eram apresentados
e aprovados sem uma discussão mais
aprofundada sobre em quem eles recairiam.
Isso permitiu anos de congelamento real do
salário-mínimo (SM) coexistindo com
expansões signiûcativas de renúncias ûscais
para setores econômicos. Congelar salários
e transferir recursos para empresas é a forma
não recomendada de empreender um ajuste
ûscal.

Na transição de governos, foi prometida a
expansão real do SM, o pacote agora
anunciado prevê que esses ganhos reais

ocorram dentro dos parâmetros da regra
ûscal vigente. Isso é bastante razoável. O
mesmo está se passando com as polêmicas
emendas parlamentares. Há, portanto, um
esforço de construir no país um ambiente de
racionalidade ûscal.

O ponto mais polêmico desse pacote, no
entanto, foi a desoneração do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) para pessoas
com renda inferior a R$ 5 mil (o equivalente
a 3,5 SMs). É difícil saber ex ante qual o real
impacto ûscal dessa medida; o governo fala
em R$ 35 bilhões em renúncias de receitas;
agentes do mercado falam em R$ 50 bilhões.
O provável é que o impacto seja um meio
termo disso. Pela Lei de Responsabilidade
Fiscal (LRF), tal subsídio deve ser
compensado com outra fonte de
ûnanciamento orçamentária, o governo
prevê a criação de um imposto para faixas de
renda superiores a R$ 50 mil (ou 35 SMs).

Tal anúncio, prometido na campanha
eleitoral, gerou reações em preços
ûnanceiros. Essas reações foram, a meu
juízo, desproporcionais. O debate está
focado exclusivamente nos seus aspectos de
curto prazo — isto é, seu impacto no
orçamento imediato e se a criação do
imposto para os <super-ricos= seria
suûciente para compensar esse impacto.
Há, com isso, uma externalidade de longo
prazo sendo negligenciada.

Famílias cuja renda é inferior a 3,5 SMs
têm elevada propensão a consumir.
Desonerá-las irá elevar sua renda
permanente (no sentido de Friedman) e
elevar seu consumo de forma perene. Isso
tem efeitos expansionistas signiûcativos,
similares aos de um programa de
transferência de renda. Ao passo que
famílias cuja renda é maior que 35 SMs têm
uma elevada propensão a poupar e não
mudam seus padrões de consumo no curto
prazo pela incidência de um imposto. Essa
mudança qualitativa no padrão de consumo
das famílias de baixa renda é uma ótima
notícia do ponto de vista do crescimento
econômico, e esses efeitos deverão
transbordar para o longo prazo.

Cibersegurança é uma missão coletiva

As ciberameaças crescem em todo o
mundo fruto de uma acelerada
transformação digital. No Brasil,
levantamento da Check Point Research
apontou uma alta de 67% dos ataques
cibernéticos no segundo trimestre de 2024
em comparação com o ano anterior. Para
estarmos preparados para esta realidade, é
preciso uma atuação holística que inclui,
principalmente, capacitação,
conscientização e trabalho coletivo.

Com o crescimento das necessidades de
segurança, é preciso, além de disseminar
boas práticas todos os dias, executar ações
de fortalecimento de cultura e de educação
digital e em cibersegurança. O Brasil tem
evoluído e atuado de forma enérgica no
tema. O recém-divulgado Índice Global de
Segurança Cibernética 2024 (Global
Cybersecurity Index) aponta o país como o
segundo das Américas mais comprometido
com a Agenda Global de Segurança
Cibernética da União Internacional de
Telecomunicações (UIT).

O índice abrange as capacidades de cada
país relacionadas às medidas legais, técnicas
e procedimentais; estruturas
organizacionais (dados de governança);
capacitação e conscientização de
pesquisadores e cidadãos; e cooperação
internacional.

A análise dos dados coletados desde a
edição pioneira, em 2015, comprova a
evolução do Brasil nas iniciativas
fundamentais exigidas pela cibersegurança.
O país aparecia, em 2019, como o sexto das
Américas em termos de comprometimento
com sistemas de proteção cibernética. Dois
anos depois, chegou a terceiro. Agora, é uma

nação-modelo, conforme níveis e critérios
estabelecidos pela UIT.

Os resultados reüetem os avanços e os
esforços do Brasil em prover a sociedade de
elementos e mecanismos para elevar os
níveis de segurança cibernética, alinhados
com as necessidades atuais. O Conselho
Nacional de Cibersegurança está
rediscutindo e trabalhando a evolução do
arcabouço legal e organizacional do Brasil. A
estratégia nacional e a política nacional de
cibersegurança estão sendo atualizadas,
incluindo os fatores necessários que
complementam a visão holística necessária.

A segurança cibernética é cada vez mais
complexa, e deve ser construída aos poucos,
camada por camada. Apesar dos avanços, há
muito a ser feito ainda. A Rede Nacional de
Ensino e Pesquisa (RNP), entidade que
conecta universidades e institutos de ensino
e pesquisa com internet e serviços seguros,
defende que a estratégia seja setorial e a
cibersegurança tratada como política
pública.

O ataque pode acontecer a qualquer
momento, 24 horas por dia. E os vetores dos
ataques são cada vez mais abrangentes,
exigindo uma atuação mais integrada e
complementar. Essa complexidade e a
abrangência faz com que seja insustentável
que cada organização cuide de sua
segurança cibernética na sua completude,
individualmente. Uma forma de abordagem
positiva é que a estratégia seja organizada
por setores, reforçada por uma política
pública especíûca de cibersegurança.
Cooperações, padronizações e
compartilhamento de mecanismos de
cibersegurança são instrumentos
essenciais.

Uma das contribuições para o recente
reconhecimento do Brasil pelo Índice Global
é o Hackers do Bem, programa de
capacitação gratuita para milhares de

alunos, independentemente do nível de
experiência. Executado em parceria com
Softex e Senai-SP, o Hackers do Bem é um
dos maiores programas focados em
contribuir para a redução do deûcit de
proûssionais especializados, criando as
capacidades técnicas necessárias.
Adicionalmente, desenvolve tecnologias
com projetos de inovação, e conecta os
atores do ecossistema de segurança e
privacidade com o Hub Hackers do Bem.

O Cais, área de inteligência em
cibersegurança da RNP, é um agente
importante no desenvolvimento e na
evolução do nível de maturidade em
cibersegurança e privacidade no Brasil. A
atuação é baseada em times especializados
que atuam de uma forma sinérgica em
múltiplas camadas para proteger, detectar e
responder a ameaças na rede acadêmica e
nas instituições. As atividades visam elevar o
nível de resiliência cibernética e disseminar
boas práticas de segurança, sendo
realizados por meio de muitas parcerias,
colaborações e cooperações com a
comunidade e com redes acadêmicas de
outros países.

Ainda há uma longa estrada a ser
percorrida, mas os resultados estão
aparecendo. O Índice Global de Segurança
Cibernética 2024 coloca o Brasil no Grupo 1,
com algumas das mais desenvolvidas
nações do planeta.  Esta avaliação reforça o
compromisso brasileiro com a
cibersegurança, por meio de ações
coordenadas e focadas no estabelecimento e
na adoção de medidas preconizadas
universalmente como essenciais à meta de
um sistema eûciente, moderno e seguro. Um
desaûo que o Brasil tem enfrentado com
talento, empenho, dedicação e muito
trabalho.

RA CHEL QUIN TI LI A NO
Jor na lis ta, es cri to ra e mem bro-fun da do ra da Co ji ra-DF

Mor te de cri an ças
afas ta o Bra sil da
ideia de país do fu tu ro

Neste ano, o Brasil celebrou, pela primeira vez, o Dia Nacional
de Zumbi dos Palmares e da Consciência Negra como um feriado
nacional, sancionado pela Lei 14.759/23. A data já havia sido
reconhecida como relevante para o país por meio da Lei
12.519/2011, durante o governo da presidenta Dilma Rousseff. O
feriado chega cinco décadas após ser proposto pelo movimento
social negro. A história indica que a data é celebrada pelas
comunidades negras desde o início da década de 1970 e foi
sugerida pelo Grupo Palmares, organização com sede em Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul.

Inicialmente, a intenção deste artigo era abordar as conquistas
do movimento social negro que possibilitaram ao país dispor de
uma legislação inovadora para enfrentar as iniquidades raciais,
como o Estatuto da Igualdade Racial, a Política de Atenção à
Saúde Integral da População Negra e as cotas nas universidades
públicas. Todavia, como a data também tem por objetivo reüetir
sobre a situação e o impacto do racismo na vida dos brasileiros e,
diante da contínua e crescente violência letal contra crianças e
adolescentes negros, este texto não traz boas notícias e, mais uma
vez, se faz ferramenta de protesto e denúncia.

Duas notícias recentes lançaram luz sobre o tema: o
julgamento de acusados por assassinatos contra crianças. Em
julho, os policiais acusados de executar, com arma de fogo, João
Pedro, de 14 anos, foram absolvidos. Há poucos dias, o policial
acusado do assassinato da menina Ágatha, de 8 anos, também foi
absolvido pelo júri. A menina Ágatha e o adolescente João Pedro
não estavam em conüito com a polícia. João Pedro brincava com
outras crianças dentro da casa de um tio, enquanto Ágatha estava
em um veículo com a mãe. Infelizmente, as duas mortes não
foram casos isolados, o que leva a crer que uma onda crescente de
violência, que atinge com mais frequência pessoas negras,
prioritariamente homens adultos, agora também alcança
crianças e adolescentes.

Segundo dados da pesquisa Panorama da violência letal e
sexual contra crianças e adolescentes no Brasil, publicada neste
ano, com informações de 2021 a 2023, pelo Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef) em parceria com o Fórum
Brasileiro de Segurança Pública, 5 mil crianças e adolescentes são
assassinados por ano no país. Os números do estudo são
superlativos e registraram 15.101 vítimas de mortes violentas
intencionais (MVI) e 164.191 de estupro e estupro de vulnerável.

O Brasil não é um país seguro para crianças e adolescentes, o
que demonstra que mais uma das políticas de vanguarda, o
Estatuto da Criança e do Adolescente, não tem sido eûcaz para
proteger a infância e a adolescência no país. O Ceará concentra o
maior número (552) de mortes violentas intencionais de crianças
e adolescentes com idade entre 0 e 19 anos. O estado com o menor
número é Roraima (26). O Distrito Federal contabiliza 39 mortes.

Unicef e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública <revelam um
crescimento dos assassinatos de crianças, especialmente na faixa
etária de 0 a 4 anos, cujo aumento foi de 20,4% entre 2021 e 2023, e
de 5 a 9 anos, com crescimento de 49%=.

Ao observar os dados a partir do quesito raça/cor, a situação é
ainda mais preocupante e corrobora que Ágatha e João Pedro não
são casos isolados. Para todas as faixas etárias do estudo, negros
(pretos e pardos) são maioria. Entre 0 e 4 anos, representam 64,3%
do total de crianças vítimas de mortes violentas intencionais. De 5
a 9 anos, 71,1%; de 10 a 14 anos, 79,5%; e de 15 a 19 anos, 83,6%.

Infelizmente, a falta de abordagem sobre o assunto e a baixa
comoção são resultados da soûsticação do racismo que
desumaniza as pessoas negras, inclusive as crianças.

Por essa razão e em alusão ao Dia da Consciência Negra e de
Zumbi dos Palmares, este texto não poderia perder a
oportunidade de denunciar a situação e chamar a atenção da
opinião pública para o tema, que pode, com o aumento da
violência contra crianças, em particular as negras, excluir de vez o
Brasil da categoria de país do futuro.

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024
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anunciado, caso efetivo, não estabiliza a
relação dívida/PIB, de forma que novos
pacotes deverão estar no radar da política
econômica nos próximos anos. Entretanto, é
igualmente importante ressaltar que o seu
objetivo não é estabilizar o endividamento
público, mas, sim, preservar os parâmetros
do NAF. Desde a sua concepção, já se sabia
que o NAF não seria capaz, na ausência de
reformas adicionais, de estabilizar a relação
dívida/PIB.

Na verdade, tem-se aprendido muito em
matéria de estabilização de dívidas
soberanas, de forma que hoje é consensual
na literatura que mudanças na sua
inclinação não dependem apenas do que se
passa no front ûscal da política econômica.
O crescimento do PIB exerce um papel
importante na dinâmica do endividamento
público, tal como o que se passa no lado
monetário (nesse aspecto, a dinâmica da
ponta longa da taxa de juros é essencial para
que tal estabilização ocorra). Em outras
palavras, a dinâmica do endividamento
soberano requer esforços para além da
política ûscal.

Reconhecer que a política ûscal não é
suûciente para estabilizar a relação
dívida/PIB não signiûca dizer que ela não
seja necessária. Nesse sentido, temos o
fatídico pacote ûscal que, apesar de não
estabilizar a relação dívida/PIB, tenta
administrar seu crescimento para que ela

não assuma uma dinâmica explosiva a partir
da preservação dos parâmetros do NAF. Se
ele será bem-sucedido em impedir uma
aceleração explosiva do endividamento
público, não se pode aûrmar a priori,
particularmente creio que medidas
adicionais deverão ser anunciadas num
futuro próximo.

No entanto, convém dizer que esse
pacote trouxe novidades bastante
interessantes do ponto de vista da
concepção de um ajuste ûscal ideal. Ajustes
ûscais não são um ûm, mas um meio, e, ao
longo da última década, quando esse debate
esteve na ordem do dia, muito se discutiu
sobre a estabilização da relação dívida/PIB,
porém pouco se avançou no debate de como
alcançá-la. Em países grandes e
heterogêneos, como o Brasil, há inúmeras
formas pelas quais um ajuste ûscal é
estabelecido. Eles podem acontecer pelo
lado do gasto, dos impostos, ou por uma
combinação de ambos.

Meu conhecimento sobre o tema diz que
planos de austeridade empreendidos
exclusivamente pelo lado das receitas são
inefetivos para estabilizar a relação
dívida/PIB. Já planos executados
exclusivamente pelo lado dos gastos são
efetivos, porém à custa de um elevado
sacrifício social que pode ter sérias
repercussões políticas. De forma que o ideal
é realmente empreender uma política que
concilie ambos os lados.

Outra discussão que o anúncio desse
pacote escancarou foi de economia política.
Até então, planos ûscais eram apresentados
e aprovados sem uma discussão mais
aprofundada sobre em quem eles recairiam.
Isso permitiu anos de congelamento real do
salário-mínimo (SM) coexistindo com
expansões signiûcativas de renúncias ûscais
para setores econômicos. Congelar salários
e transferir recursos para empresas é a forma
não recomendada de empreender um ajuste
ûscal.

Na transição de governos, foi prometida a
expansão real do SM, o pacote agora
anunciado prevê que esses ganhos reais

ocorram dentro dos parâmetros da regra
ûscal vigente. Isso é bastante razoável. O
mesmo está se passando com as polêmicas
emendas parlamentares. Há, portanto, um
esforço de construir no país um ambiente de
racionalidade ûscal.

O ponto mais polêmico desse pacote, no
entanto, foi a desoneração do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) para pessoas
com renda inferior a R$ 5 mil (o equivalente
a 3,5 SMs). É difícil saber ex ante qual o real
impacto ûscal dessa medida; o governo fala
em R$ 35 bilhões em renúncias de receitas;
agentes do mercado falam em R$ 50 bilhões.
O provável é que o impacto seja um meio
termo disso. Pela Lei de Responsabilidade
Fiscal (LRF), tal subsídio deve ser
compensado com outra fonte de
ûnanciamento orçamentária, o governo
prevê a criação de um imposto para faixas de
renda superiores a R$ 50 mil (ou 35 SMs).

Tal anúncio, prometido na campanha
eleitoral, gerou reações em preços
ûnanceiros. Essas reações foram, a meu
juízo, desproporcionais. O debate está
focado exclusivamente nos seus aspectos de
curto prazo — isto é, seu impacto no
orçamento imediato e se a criação do
imposto para os <super-ricos= seria
suûciente para compensar esse impacto.
Há, com isso, uma externalidade de longo
prazo sendo negligenciada.

Famílias cuja renda é inferior a 3,5 SMs
têm elevada propensão a consumir.
Desonerá-las irá elevar sua renda
permanente (no sentido de Friedman) e
elevar seu consumo de forma perene. Isso
tem efeitos expansionistas signiûcativos,
similares aos de um programa de
transferência de renda. Ao passo que
famílias cuja renda é maior que 35 SMs têm
uma elevada propensão a poupar e não
mudam seus padrões de consumo no curto
prazo pela incidência de um imposto. Essa
mudança qualitativa no padrão de consumo
das famílias de baixa renda é uma ótima
notícia do ponto de vista do crescimento
econômico, e esses efeitos deverão
transbordar para o longo prazo.

Cibersegurança é uma missão coletiva

As ciberameaças crescem em todo o
mundo fruto de uma acelerada
transformação digital. No Brasil,
levantamento da Check Point Research
apontou uma alta de 67% dos ataques
cibernéticos no segundo trimestre de 2024
em comparação com o ano anterior. Para
estarmos preparados para esta realidade, é
preciso uma atuação holística que inclui,
principalmente, capacitação,
conscientização e trabalho coletivo.

Com o crescimento das necessidades de
segurança, é preciso, além de disseminar
boas práticas todos os dias, executar ações
de fortalecimento de cultura e de educação
digital e em cibersegurança. O Brasil tem
evoluído e atuado de forma enérgica no
tema. O recém-divulgado Índice Global de
Segurança Cibernética 2024 (Global
Cybersecurity Index) aponta o país como o
segundo das Américas mais comprometido
com a Agenda Global de Segurança
Cibernética da União Internacional de
Telecomunicações (UIT).

O índice abrange as capacidades de cada
país relacionadas às medidas legais, técnicas
e procedimentais; estruturas
organizacionais (dados de governança);
capacitação e conscientização de
pesquisadores e cidadãos; e cooperação
internacional.

A análise dos dados coletados desde a
edição pioneira, em 2015, comprova a
evolução do Brasil nas iniciativas
fundamentais exigidas pela cibersegurança.
O país aparecia, em 2019, como o sexto das
Américas em termos de comprometimento
com sistemas de proteção cibernética. Dois
anos depois, chegou a terceiro. Agora, é uma

nação-modelo, conforme níveis e critérios
estabelecidos pela UIT.

Os resultados reüetem os avanços e os
esforços do Brasil em prover a sociedade de
elementos e mecanismos para elevar os
níveis de segurança cibernética, alinhados
com as necessidades atuais. O Conselho
Nacional de Cibersegurança está
rediscutindo e trabalhando a evolução do
arcabouço legal e organizacional do Brasil. A
estratégia nacional e a política nacional de
cibersegurança estão sendo atualizadas,
incluindo os fatores necessários que
complementam a visão holística necessária.

A segurança cibernética é cada vez mais
complexa, e deve ser construída aos poucos,
camada por camada. Apesar dos avanços, há
muito a ser feito ainda. A Rede Nacional de
Ensino e Pesquisa (RNP), entidade que
conecta universidades e institutos de ensino
e pesquisa com internet e serviços seguros,
defende que a estratégia seja setorial e a
cibersegurança tratada como política
pública.

O ataque pode acontecer a qualquer
momento, 24 horas por dia. E os vetores dos
ataques são cada vez mais abrangentes,
exigindo uma atuação mais integrada e
complementar. Essa complexidade e a
abrangência faz com que seja insustentável
que cada organização cuide de sua
segurança cibernética na sua completude,
individualmente. Uma forma de abordagem
positiva é que a estratégia seja organizada
por setores, reforçada por uma política
pública especíûca de cibersegurança.
Cooperações, padronizações e
compartilhamento de mecanismos de
cibersegurança são instrumentos
essenciais.

Uma das contribuições para o recente
reconhecimento do Brasil pelo Índice Global
é o Hackers do Bem, programa de
capacitação gratuita para milhares de

alunos, independentemente do nível de
experiência. Executado em parceria com
Softex e Senai-SP, o Hackers do Bem é um
dos maiores programas focados em
contribuir para a redução do deûcit de
proûssionais especializados, criando as
capacidades técnicas necessárias.
Adicionalmente, desenvolve tecnologias
com projetos de inovação, e conecta os
atores do ecossistema de segurança e
privacidade com o Hub Hackers do Bem.

O Cais, área de inteligência em
cibersegurança da RNP, é um agente
importante no desenvolvimento e na
evolução do nível de maturidade em
cibersegurança e privacidade no Brasil. A
atuação é baseada em times especializados
que atuam de uma forma sinérgica em
múltiplas camadas para proteger, detectar e
responder a ameaças na rede acadêmica e
nas instituições. As atividades visam elevar o
nível de resiliência cibernética e disseminar
boas práticas de segurança, sendo
realizados por meio de muitas parcerias,
colaborações e cooperações com a
comunidade e com redes acadêmicas de
outros países.

Ainda há uma longa estrada a ser
percorrida, mas os resultados estão
aparecendo. O Índice Global de Segurança
Cibernética 2024 coloca o Brasil no Grupo 1,
com algumas das mais desenvolvidas
nações do planeta.  Esta avaliação reforça o
compromisso brasileiro com a
cibersegurança, por meio de ações
coordenadas e focadas no estabelecimento e
na adoção de medidas preconizadas
universalmente como essenciais à meta de
um sistema eûciente, moderno e seguro. Um
desaûo que o Brasil tem enfrentado com
talento, empenho, dedicação e muito
trabalho.

RA CHEL QUIN TI LI A NO
Jor na lis ta, es cri to ra e mem bro-fun da do ra da Co ji ra-DF

Mor te de cri an ças
afas ta o Bra sil da
ideia de país do fu tu ro

Neste ano, o Brasil celebrou, pela primeira vez, o Dia Nacional
de Zumbi dos Palmares e da Consciência Negra como um feriado
nacional, sancionado pela Lei 14.759/23. A data já havia sido
reconhecida como relevante para o país por meio da Lei
12.519/2011, durante o governo da presidenta Dilma Rousseff. O
feriado chega cinco décadas após ser proposto pelo movimento
social negro. A história indica que a data é celebrada pelas
comunidades negras desde o início da década de 1970 e foi
sugerida pelo Grupo Palmares, organização com sede em Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul.

Inicialmente, a intenção deste artigo era abordar as conquistas
do movimento social negro que possibilitaram ao país dispor de
uma legislação inovadora para enfrentar as iniquidades raciais,
como o Estatuto da Igualdade Racial, a Política de Atenção à
Saúde Integral da População Negra e as cotas nas universidades
públicas. Todavia, como a data também tem por objetivo reüetir
sobre a situação e o impacto do racismo na vida dos brasileiros e,
diante da contínua e crescente violência letal contra crianças e
adolescentes negros, este texto não traz boas notícias e, mais uma
vez, se faz ferramenta de protesto e denúncia.

Duas notícias recentes lançaram luz sobre o tema: o
julgamento de acusados por assassinatos contra crianças. Em
julho, os policiais acusados de executar, com arma de fogo, João
Pedro, de 14 anos, foram absolvidos. Há poucos dias, o policial
acusado do assassinato da menina Ágatha, de 8 anos, também foi
absolvido pelo júri. A menina Ágatha e o adolescente João Pedro
não estavam em conüito com a polícia. João Pedro brincava com
outras crianças dentro da casa de um tio, enquanto Ágatha estava
em um veículo com a mãe. Infelizmente, as duas mortes não
foram casos isolados, o que leva a crer que uma onda crescente de
violência, que atinge com mais frequência pessoas negras,
prioritariamente homens adultos, agora também alcança
crianças e adolescentes.

Segundo dados da pesquisa Panorama da violência letal e
sexual contra crianças e adolescentes no Brasil, publicada neste
ano, com informações de 2021 a 2023, pelo Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef) em parceria com o Fórum
Brasileiro de Segurança Pública, 5 mil crianças e adolescentes são
assassinados por ano no país. Os números do estudo são
superlativos e registraram 15.101 vítimas de mortes violentas
intencionais (MVI) e 164.191 de estupro e estupro de vulnerável.

O Brasil não é um país seguro para crianças e adolescentes, o
que demonstra que mais uma das políticas de vanguarda, o
Estatuto da Criança e do Adolescente, não tem sido eûcaz para
proteger a infância e a adolescência no país. O Ceará concentra o
maior número (552) de mortes violentas intencionais de crianças
e adolescentes com idade entre 0 e 19 anos. O estado com o menor
número é Roraima (26). O Distrito Federal contabiliza 39 mortes.

Unicef e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública <revelam um
crescimento dos assassinatos de crianças, especialmente na faixa
etária de 0 a 4 anos, cujo aumento foi de 20,4% entre 2021 e 2023, e
de 5 a 9 anos, com crescimento de 49%=.

Ao observar os dados a partir do quesito raça/cor, a situação é
ainda mais preocupante e corrobora que Ágatha e João Pedro não
são casos isolados. Para todas as faixas etárias do estudo, negros
(pretos e pardos) são maioria. Entre 0 e 4 anos, representam 64,3%
do total de crianças vítimas de mortes violentas intencionais. De 5
a 9 anos, 71,1%; de 10 a 14 anos, 79,5%; e de 15 a 19 anos, 83,6%.

Infelizmente, a falta de abordagem sobre o assunto e a baixa
comoção são resultados da soûsticação do racismo que
desumaniza as pessoas negras, inclusive as crianças.

Por essa razão e em alusão ao Dia da Consciência Negra e de
Zumbi dos Palmares, este texto não poderia perder a
oportunidade de denunciar a situação e chamar a atenção da
opinião pública para o tema, que pode, com o aumento da
violência contra crianças, em particular as negras, excluir de vez o
Brasil da categoria de país do futuro.

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024
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RE NA TO DI O NÍ SIO
His to ri a dor, Po e ta, Com po si tor e Pro du -
tor Cul tu ral

A Máquina no Tempo

Pa re ce tau to lo gia re pe tir o tem po,
pa ra fa lar so bre o tem po. Mas di zem
que boa par te do nos so fun ci o na men- 
to men tal ocor re in cons ci en te men te,
e que a cons ci ên cia é uma par te bas- 
tan te li mi ta da de nos sa men te. Daí,
creio eu, a im por tân cia do tem po,
uma vez que o nos so in cons ci en te é o
de po si tá rio de to do um pas sa do, que,
de quan do em vez, vem à to na. Com
ra zão o adá gio po pu lar: Deus nos
con ce deu a me mó ria, mas tam bém o
es que ci men to. Ocor re que o es que ci- 
men to não exis te. Nun ca es que ce mos
nem o que nos acon te ce de bom nem
o que nos de sa gra da. O nos so in cons- 
ci en te apri si o na 3 e os guar da bem
guar da dos 3 to dos os fa tos que mar- 
cam a nos sa vi da. Por is so mes mo é
que nun ca so mos. Es ta mos sem pre
sen do, já que vi ver é um nun ca aca bar
de ser. Sa ra ma go, aqui sem pre lem- 
bra do, em O Evan ge lho Se gun do Je sus
Cris to, diz que to dos nós te mos uma
dor sem re mé dio. As sim, é co mo al go
den tro de nós a nos acom pa nhar por
to da a vi da, co mo pri si o nei ro do nos- 
so ín ti mo. Em con tra par ti da, as sim
co mo há uma dor sem re mé dio, do
mes mo mo do, tem-se im preg na do
em nós mes mos a fe li ci da de de um
mo men to que es sa mes ma dor sem
re mé dio não con se gue ex tir par. As
du as am bi va lên ci as con vi vem, ou dão
um jei ti nho de con vi ver. Ora pre va le- 
ce uma, ora a ou tra. Nós so mos uma
an tí te se na pro cu ra per ma nen te da
sín te se, que é o en con tro em de û ni ti- 
vo com a fe li ci da de. Tal vez se ja a ra zão
do es cri tor por tu guês Ca mi lo Cas te lo
Bran co aûr mar que o amor é a pri mei- 
ra con di ção da fe li ci da de hu ma na.

Quem sa be, es te ja a ra zão com es se
ro man cis ta lu si ta no.

As sis tin do a um ûl me, de no me su- 
ges ti vo: Nun ca é Tar de pa ra Amar, em
que os per so na gens se en con tram e se
de sen con tram no tem po, per ce bi es- 
sas con tra di ções tem po rais. As per so- 
na gens: a mu lher mais ma du ra e o ho- 
mem mais jo vem. Uma his to ri nha
que não diz mui ta coi sa, mas que
apon ta os pro ble mas de cor ren tes do
con üi to de ge ra ções. Mãe, û lha e o na- 
mo ra do des ta e da que la. Re gis trei um
diá lo go en tre os pro ta go nis tas. A mu- 
lher mais con su mi da pe la ida de e não
pe lo tem po di zia: 3 Eu û co pen san do
que vo cê é mui to jo vem… E ele, de fa- 
to bem jo vem,

re tru ca: 3 Eu pla ne jo en ve lhe cer…
E ela, em res pos ta: 3 E eu não pla ne jo
û car mais jo vem… Ain da as sim, fo- 
ram pro cu ran do acer tar as su as di fe- 
ren ças dos trin ta e dos cin quen ta anos
de vi da, que os mar ca vam, num es for- 
ço co mum de su pe rar.

Se a fron tei ra en tre o fe mi ni no e o
mas cu li no es tá se dis sol ven do, não há
dú vi da de que já não mais exis te es se
li mi te co e xis ten ci al en tre o no vo e o
ve lho. Al guém, pro cu ran do dar ên fa se
à ve lhi ce, dis se que o pi or da ve lhi ce
não é o vi ver, é não se che gar a ela, até
por que, no meio ca mi nho, po de-se
en con trar a pe dra da im pos si bi li da de
de pros se guir: a ine vi tá vel mor te.

No meu tem po (e es ta fra se é cru el,
por de mons trar que os ou tros tem pos
já não são nos sos), o so nho de to dos
nós era ser um bom (ou mes mo ex ce- 
len te) da ti ló gra fo. Ha via as es co li nhas
que da vam cur sos de da ti lo gra ûa. Re- 
pe tia-se à exaus tão: A, S, D, F; Ç, L, K, J.
Te clas re pe ti das e ba ti das, na ma gia
do apren di za do. Con su mia-se res ma
de pa pel. Apren dia-se a ba ter a má- 
qui na com os dez de dos. Os con cur- 
sos, so bre tu do dos ban cos oû ci ais,
exi gi am es se co nhe ci men to téc ni co:
ba ter a má qui na de da ti lo gra ûa, num
tem po mí ni mo, com pou cos er ros e
agi li da de. Es sa par te do exa me re pro- 
va va, ain da que o can di da to ti ves se ti- 
do êxi to nas pro vas de por tu guês ou
ma te má ti ca. Lem bro-me de um pro- 
fes sor, que sou be re cen te men te do
seu fa le ci men to. Um dos gran des
mes tres de ma te má ti ca que ti ve. Omi- 
to o seu no me. Es se pro fes sor, ao se

sub me ter aos con cur sos do Ban co do
Bra sil, ti ra va dez em por tu guês e ma- 
te má ti ca, mas não al can ça va êxi to na
pro va de da ti lo gra ûa. Não ob ti nha
êxi to. Ou tros, que se quer sa bi am re-
sol ver um re gri nha de três, pas sa vam.
Cons truí ram a sua fe li ci da de en tre as
má qui nas e pa péis dos ban cos. Ele, o
pro fes sor, por não con se guir ser um
bom da ti ló gra fo, con ti nu ou co mo
pro fes sor até a mor te, em bo ra, creio,
sem dei xar de ser fe liz.

Es sa di co to mia de pas sa do e pre-
sen te é avas sa la do ra. Não te mos co- 
mo nos li vrar do ti que-ta que do A, S,
D, F; Ç, L, K, J. Is so û ca na ca be ça. O
ve lho e no vo, es te ago ra mais no vís si-
mo ain da, re pre sen ta do pe los com- 
pu ta do res, que, pre ci so con fes sor, são
os meus tor men tos atu ais. Ah!, a mi- 
nha pri mei ra co mar ca, no iní cio da
ma gis tra tu ra, bem dis tan te, quan do
lá che guei com a mi nha mu lher e û-
lhos, le va va a ti ra co lo umas du as cai-
xas de li vros,

as ma las e a eter na com pa nhei ra
pa ra pro du ção de des pa chos e sen- 
ten ças: a má qui na de da ti lo gra ûa, que
ain da se en con tra bem guar da da, es-
pe ran do um dia vol tar a ser útil. Pa ra
mi nha gra ta sur pre sa, to mo co nhe ci- 
men to pe los jor nais que o go ver no da
Rús sia, com a es sa on da de bis bi lho ti-
ce in ter na ci o nal, pa tro ci na da pe los
ame ri ca nos do nor te, en co men dou a
com pra de má qui nas de es cre ver, pa-
ra li vrar-se da es pi o na gem. Mas não
são as ve lhas e car co mi das má qui nas
me câ ni cas. São, ain da as sim, as ve- 
lhas má qui nas elé tri cas. Ve jam bem: o
ve lho e no vo pas sam a con vi ver. De
um la do os so ûs ti ca dos com pu ta do- 
res, ca pa zes de fa zer o di a bo û car
mais di a bo, por quan to já le va ram o
ho mem à Lua, aju da ram a des co brir
no vos pla ne tas, mo der ni za ram os
pro ce di men tos mé di co-ci rúr gi cos,
en ûm û ze ram coi sa do ar co-da-ve lha.
Do ou tro la do, o re tor no do ve lho: a
an ti ga má qui na de es cre ver. Pois é: o
pas sa do es tá sem pre pre sen te, ora co-
mo so nho, ora co mo pe sa de lo, ora co- 
mo re a li da de ina fas tá vel. Que di gam
os rus sos, que pri mei ro man da ram o
ho mem ao es pa ço si de ral e que, pa ra
se li vra rem da so ûs ti ca da IA, vol tam
ao ve lho há bi to da má qui na de es cre-
ver.

Mateus: primeiro o meu

A Câ ma ra Fe- 
de ral, que nes te
mo men to se de- 
bru ça so bre o tão
aguar da do Pro je- 
to de Re for ma Tri- 
bu tá ria, aca ba de
co lo car um <bal- 
de de água fria=

na pre ten são de tor nar os ri cos, com
for tu nas acu mu la das em pro pri e da- 
des, pos se ou do mí nio útil de bens, ti- 
tu la ri da de de di rei tos de au tor e co ne- 
xos, até o mon tan te de 10 mi lhões, em
pa ga do res de im pos tos. Pa ra al can çar
es te re sul ta do, te ve aque le po der de
re jei tar par te da pro pos ta ori gi nal, es- 
can ca ran do seu ca rá ter eli tis ta e cor- 
po ra ti vo.

Aguar da da por lon gos anos, a Pec
45/2019 foi apro va da com a su pres são
aci ma des cri ta. Sem ce rimô nia, os re- 
pre sen tan tes le gí ti mos e os ban ca dos
pe lo ca pi tal, usu fru tuá ri os des te pri- 
vi lé gio, usa ram e abu sa ram, atra vés
dos mei os de co mu ni ca ção, da prá ti ca
da <chan ta gem=. Aûr ma vam, usan do
seus pró pri os veí cu los ou não, en tre
ou tros ar gu men tos, que es tes re cur- 
sos, de na tu re za es pe cu la ti vo, qua se
sem pre apli ca do e ren den do em Ban- 
cos e Cor re to ras, se ri am trans fe ri dos
pa ra ou tros paí ses, ca so fos se o pro je- 
to apro va do.

Fi ca cla ro, pe lo me nos aos de boa
von ta de, a <que da de bra ço=, es ta be le- 
ci da en tre o Pre si den te Lu la e o ex-
Pre si den te do Ban co Cen tral, Cam pos
Ne to, quan do o as sun to era a que da
dos ju ros em nos so País. Dei xan do
cla ri û ca do a ser vi ço de quem mi li ta va
àque la au to ri da de. Elei to pa ra tra ba- 
lhar pe lo de sen vol vi men to, na ci o nal,
com fo co na di mi nui ção das gri tan tes

de si gual da des so ci ais e no ûm dos
pri vi lé gi os, agia so be ra na men te pa ra
o ca pi tal es tran gei ro, mo no po lis ta,
se gre ga dor e de su ma no.

Se es ti ves sem, es tes ati vos na pro- 
du ção, se ri am de al gu ma for ma ta xa- 
dos. Fo ra, não se pre o cu pa ram com a
chu va ou sua fal ta. Me nos ain da com
o cres ci men to da eco no mia. O olhar
ca vi lo so se con cen tra rá nas al tas ta xas
de ju ro, que de ve rão û car aci ma da in- 
üa ção, o que su fo ca ao û nal o co mér- 
cio e a pro du ção na ci o nal. Des ta for- 
ma per pé tua a pro e za, fa zen do com
que o ri co pa gue pro por ci o nal men te
me nos im pos to que o po bre. Nes ta ló- 
gi ca, quan to mais ri co, me nos pa ga.
Por es ta ra zão, o cho ro e ran ger de
den tes não aca ba nos rin cões de po- 
bre za.

Em re cen te ar ti go, eu mes mo aûr- 
mei, e não re ti ro o que dis se, que o go- 
ver no do cen trão ha via ga nho a úl ti- 
ma elei ção em nos sa ter ra. Pa ra tan to,
uti li zou exaus ti va men te o Fun do Par- 
ti dá rio e Elei to ral, abu sou das Emen- 
das de Ban ca da, In di vi du ais e do Or- 
ça men to. E as sim, o re sul ta do elei to- 
ral co lo cou um ca bres to no go ver no
que <se ria= do Par ti do dos Tra ba lha- 
do res, au men tan do, com is to, o fos so
que vai das ex pec ta ti vas de me lho ri as
pa ra os mais vul ne rá veis, ao pro ces so
de acu mu la ção de ri que zas e em po- 
bre ci men to dos bra si lei ros.

Em bo ra vo cê não te nha ou vi do ou
li do em ne nhum veí cu lo de co mu ni- 
ca ção, es tá é no to ri a men te uma pau ta
de di rei ta, e nos sa di rei ta foi exem plar
com 262 a 136 vo tos no pla car. No pro- 
ces so de vo ta ção, al guns par ti dos,
cha ma dos de es quer da, ori en ta ram o
vo to no pro je to. O go ver no, es tra nha- 
men te, li be rou a ban ca da vo tar se- 
gun do seus in te res ses; po bre Go ver no
Lu la, en fra que ci do e des û gu ra do, en- 
quan to a opo si ção, re pre sen ta da pe- 
los pró ce res do cen trão e seus ad jun- 

tos, ori en tou o vo to con trá rio à ini ci a-
ti va.

Pen so que não res te dú vi da al gu ma
en tre os pen san tes, que os se to res pri- 
vi le gi a dos usam e abu sam do di rei to
de ter prer ro ga ti vas e di rei tos. Sem pre
adi an ta dos na ho ra da lar ga da pe la
cor ri da da vi da. Es tão nas me lho res
es co las. Te rão fá cil aces so ao cré di to
ban cá rio. Cul ti vam as mais van ta jo sas
re la ções so ci ais e por is to te rão a aten- 
ção e os fa vo res da lei, etc. His to ri ca- 
men te, usam e abu sam do po der do
Es ta do pa ra re pro du zir seu po der e
do mi na ção. Ima gi no o quan to é di fí- 
cil, qua se im pos sí vel, por mei os dis- 
su a si vos, que se bus que uma equi va- 
lên cia, se ja em ex pec ta ti va de vi da, sa-
lá ri os e pro pri e da des.

A bem da ver da de, é le gi ti mo aûr-
mar, que es tes re cur sos, qua se em sua
to ta li da de, re pre sen tam a mas sa es-
pe cu la ti va que ne go cia mun do afo ra
com o câm bio e os ju ros. Tem ca rá ter
opor tu nis ta e ex plo ra dor. Com to da
cer te za, û ca dis tan te da pro du ção: aû- 
nal, não se mu da uma fá bri ca da noi te
pa ra o dia, co mo se faz, por um co- 
man do ban cá rio, a par tir de um con- 
for tá vel es cri tó rio, es te ja ele aqui, ou
em ou tro lu gar, pa ra trans fe rir pron ta-
men te ati vos û nan cei ros.

O mais pre o cu pan te dis to, pe lo me-
nos a mim, que fui en si na do por Le o- 
nel de Mou ra Bri zo la, mai or lí der na- 
ci o na lis ta des ta ter ra, que as trans fe-
rên ci as de re cur sos pro du zi dos em
nos so país, sem ce rimô nia, pa ra as
po tên ci as ca pi ta lis tas, re pre sen tam
um CRI ME DE LE SA PÁ TRIA. O mais
gra ve de to dos os cri mes so ci ais, va ti- 
ci na va ele. Pe lo vis to, nem ou vi ram o
cau di lho, nem le va ram em con ta os
en si na men tos con ti dos nas sa gra das
es cri tu ras. Quan do es cri to es ta 3 Ma-
teus pri mei ro os teus- e, eles en ten de- 
ram e sem pre en ten de rão, que ren do
ou de brin ca dei ra, pri mei ro os meus.

CAR LOS RO DOL FO SCH NEI DER
Cor reio Bra zi li en se

De sen ges sar o
or ça men to pú bli co por
um Bra sil mais efi ci en te

Parte da equipe do atual governo federal vem defendendo que
a responsabilidade social deve prevalecer sobre a
responsabilidade ûscal. O ûm, dizem, é nobre o suûciente para
justiûcar os meios. Que a causa é nobre ninguém discute. Mas a
questão é escolher entre uma solução consistente versus atalhos
que levam a retrocessos.

O caminho escolhido, de forte aumento de gastos, diûculta a
busca do equilíbrio das contas públicas e traz desaûos relevantes
para o crescimento sustentado da economia. A começar pela
necessidade de aumento da arrecadação para cobrir o
incremento de despesas.

Nos últimos meses, as agências de avaliação de risco
melhoraram o rating do Brasil de estável para positivo,
principalmente em função de alguma melhora no crescimento da
economia. Crescimento esse decorrente, em grande parte, das
reformas que conseguimos aprovar nos últimos anos.  Então,
melhoramos a nota do Brasil, o que é positivo, mas não o
suûciente para deixarmos a categoria de investimento
especulativo. E o principal aspecto apontado para não
evoluirmos mais é a questão ûscal, os fundamentos frágeis de um
equilíbrio das contas públicas. Consequências: menos
estabilidade, juros maiores 4 que diûcultam o equilíbrio das
contas, menos investimentos, menos crescimento.

A rigidez do gasto, que gera o engessamento do orçamento
público e, portanto, limita a capacidade de gerir as contas é o
principal desaûo e se deve basicamente a dois fatores: 1º 4
vinculação dos gastos de saúde e educação às receitas e, 2º 4
reajuste do piso previdenciário e benefícios sociais pelo salário
mínimo. O primeiro cria uma armadilha: quanto mais se
arrecada, para equilibrar as contas, mais o governo é obrigado a
gastar. Turbinada pelo arcabouço ûscal, aprovado no último ano,
que permite aumentar gastos acima da inüação, gerando um
círculo vicioso e uma pressão constante por mais arrecadação.
Lembrando que, durante a vigência do Teto de Gastos, não era
permitido aumento real das despesas e, portanto, qualquer
aumento de arrecadação melhorava as ûnanças públicas. E o
segundo fator é a indexação de aposentadorias e outros
benefícios ao salário mínimo, que neste governo voltou a ter
correção real, equivalente ao crescimento do PIB de dois anos
antes.

Além de aumentar o gasto, esse engessamento aumenta a
ineûciência. A União é obrigada a despender em educação 18% da
arrecadação líquida dos impostos federais, e Estados e
municípios 25% da sua arrecadação. Mesmo que as necessidades
de recursos diminuam, o Poder Executivo é obrigado a inventar
gastos e desestimulado a aumentar a eûciência, para evitar o risco
de cometer crime de responsabilidade ûscal.

Essas vinculações provocam desperdícios e reduzem a
produtividade no país, até porque as necessidades e prioridades
da sociedade tendem a mudar. Nos últimos 50 anos, os
municípios brasileiros aumentaram a participação dos seus
gastos com saúde de 5,7% para 25,5%, e com educação, de 14,8%
para 26,8%, em grande parte por imposição legal. De outro lado,
os investimentos em infraestrutura, necessários ao crescimento,
caíram de 27,4% do total das despesas, para apenas 9,9%. Se pelo
menos se juntarem as rubricas educação e saúde em uma conta
só, poder-se-ia reduzir o percentual conjunto, liberando recursos
para outras prioridades.

Por deûnição, a fórmula desse governo central para a busca do
equilíbrio ûscal é pelo aumento de impostos, e não pela redução
do gasto, o que diûculta as coisas. Por mais que a arrecadação
federal venha crescendo fortemente 4 as receitas líquidas
cresceram quase 9% no primeiro quadrimestre do ano, as
despesas ainda mais, 12,6% acima da inüação. O maior rombo
está na Previdência e o total dos dispêndios ultrapassa os 20% do
PIB. Os gastos tributários, que são perdas de arrecadação por
regimes de tributação favorecidos, representam importante
renúncia ûscal e devem ser enfrentados. Mas por mais que
venham sendo criticados em Brasília, segundo o Tribunal de
Contas da União, cresceram R$ 68 bilhões no ano de 2023, para R$
519 bilhões. Então, mesmo com o forte aumento de arrecadação
apoiado pelo Congresso, é pouco provável que as contas públicas
caminhem para o prometido deûcit zero.

Há que se reconhecer a manifesta preocupação da equipe
econômica do governo com o crescimento das despesas e,
especialmente, com as vinculações. Mas é uma força que tem se
mostrado insuûciente para fazer o assunto evoluir na capital
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RE NA TO DI O NÍ SIO
His to ri a dor, Po e ta, Com po si tor e Pro du -
tor Cul tu ral

A Máquina no Tempo

Pa re ce tau to lo gia re pe tir o tem po,
pa ra fa lar so bre o tem po. Mas di zem
que boa par te do nos so fun ci o na men- 
to men tal ocor re in cons ci en te men te,
e que a cons ci ên cia é uma par te bas- 
tan te li mi ta da de nos sa men te. Daí,
creio eu, a im por tân cia do tem po,
uma vez que o nos so in cons ci en te é o
de po si tá rio de to do um pas sa do, que,
de quan do em vez, vem à to na. Com
ra zão o adá gio po pu lar: Deus nos
con ce deu a me mó ria, mas tam bém o
es que ci men to. Ocor re que o es que ci- 
men to não exis te. Nun ca es que ce mos
nem o que nos acon te ce de bom nem
o que nos de sa gra da. O nos so in cons- 
ci en te apri si o na 3 e os guar da bem
guar da dos 3 to dos os fa tos que mar- 
cam a nos sa vi da. Por is so mes mo é
que nun ca so mos. Es ta mos sem pre
sen do, já que vi ver é um nun ca aca bar
de ser. Sa ra ma go, aqui sem pre lem- 
bra do, em O Evan ge lho Se gun do Je sus
Cris to, diz que to dos nós te mos uma
dor sem re mé dio. As sim, é co mo al go
den tro de nós a nos acom pa nhar por
to da a vi da, co mo pri si o nei ro do nos- 
so ín ti mo. Em con tra par ti da, as sim
co mo há uma dor sem re mé dio, do
mes mo mo do, tem-se im preg na do
em nós mes mos a fe li ci da de de um
mo men to que es sa mes ma dor sem
re mé dio não con se gue ex tir par. As
du as am bi va lên ci as con vi vem, ou dão
um jei ti nho de con vi ver. Ora pre va le- 
ce uma, ora a ou tra. Nós so mos uma
an tí te se na pro cu ra per ma nen te da
sín te se, que é o en con tro em de û ni ti- 
vo com a fe li ci da de. Tal vez se ja a ra zão
do es cri tor por tu guês Ca mi lo Cas te lo
Bran co aûr mar que o amor é a pri mei- 
ra con di ção da fe li ci da de hu ma na.

Quem sa be, es te ja a ra zão com es se
ro man cis ta lu si ta no.

As sis tin do a um ûl me, de no me su- 
ges ti vo: Nun ca é Tar de pa ra Amar, em
que os per so na gens se en con tram e se
de sen con tram no tem po, per ce bi es- 
sas con tra di ções tem po rais. As per so- 
na gens: a mu lher mais ma du ra e o ho- 
mem mais jo vem. Uma his to ri nha
que não diz mui ta coi sa, mas que
apon ta os pro ble mas de cor ren tes do
con üi to de ge ra ções. Mãe, û lha e o na- 
mo ra do des ta e da que la. Re gis trei um
diá lo go en tre os pro ta go nis tas. A mu- 
lher mais con su mi da pe la ida de e não
pe lo tem po di zia: 3 Eu û co pen san do
que vo cê é mui to jo vem… E ele, de fa- 
to bem jo vem,

re tru ca: 3 Eu pla ne jo en ve lhe cer…
E ela, em res pos ta: 3 E eu não pla ne jo
û car mais jo vem… Ain da as sim, fo- 
ram pro cu ran do acer tar as su as di fe- 
ren ças dos trin ta e dos cin quen ta anos
de vi da, que os mar ca vam, num es for- 
ço co mum de su pe rar.

Se a fron tei ra en tre o fe mi ni no e o
mas cu li no es tá se dis sol ven do, não há
dú vi da de que já não mais exis te es se
li mi te co e xis ten ci al en tre o no vo e o
ve lho. Al guém, pro cu ran do dar ên fa se
à ve lhi ce, dis se que o pi or da ve lhi ce
não é o vi ver, é não se che gar a ela, até
por que, no meio ca mi nho, po de-se
en con trar a pe dra da im pos si bi li da de
de pros se guir: a ine vi tá vel mor te.

No meu tem po (e es ta fra se é cru el,
por de mons trar que os ou tros tem pos
já não são nos sos), o so nho de to dos
nós era ser um bom (ou mes mo ex ce- 
len te) da ti ló gra fo. Ha via as es co li nhas
que da vam cur sos de da ti lo gra ûa. Re- 
pe tia-se à exaus tão: A, S, D, F; Ç, L, K, J.
Te clas re pe ti das e ba ti das, na ma gia
do apren di za do. Con su mia-se res ma
de pa pel. Apren dia-se a ba ter a má- 
qui na com os dez de dos. Os con cur- 
sos, so bre tu do dos ban cos oû ci ais,
exi gi am es se co nhe ci men to téc ni co:
ba ter a má qui na de da ti lo gra ûa, num
tem po mí ni mo, com pou cos er ros e
agi li da de. Es sa par te do exa me re pro- 
va va, ain da que o can di da to ti ves se ti- 
do êxi to nas pro vas de por tu guês ou
ma te má ti ca. Lem bro-me de um pro- 
fes sor, que sou be re cen te men te do
seu fa le ci men to. Um dos gran des
mes tres de ma te má ti ca que ti ve. Omi- 
to o seu no me. Es se pro fes sor, ao se

sub me ter aos con cur sos do Ban co do
Bra sil, ti ra va dez em por tu guês e ma- 
te má ti ca, mas não al can ça va êxi to na
pro va de da ti lo gra ûa. Não ob ti nha
êxi to. Ou tros, que se quer sa bi am re-
sol ver um re gri nha de três, pas sa vam.
Cons truí ram a sua fe li ci da de en tre as
má qui nas e pa péis dos ban cos. Ele, o
pro fes sor, por não con se guir ser um
bom da ti ló gra fo, con ti nu ou co mo
pro fes sor até a mor te, em bo ra, creio,
sem dei xar de ser fe liz.

Es sa di co to mia de pas sa do e pre-
sen te é avas sa la do ra. Não te mos co- 
mo nos li vrar do ti que-ta que do A, S,
D, F; Ç, L, K, J. Is so û ca na ca be ça. O
ve lho e no vo, es te ago ra mais no vís si-
mo ain da, re pre sen ta do pe los com- 
pu ta do res, que, pre ci so con fes sor, são
os meus tor men tos atu ais. Ah!, a mi- 
nha pri mei ra co mar ca, no iní cio da
ma gis tra tu ra, bem dis tan te, quan do
lá che guei com a mi nha mu lher e û-
lhos, le va va a ti ra co lo umas du as cai-
xas de li vros,

as ma las e a eter na com pa nhei ra
pa ra pro du ção de des pa chos e sen- 
ten ças: a má qui na de da ti lo gra ûa, que
ain da se en con tra bem guar da da, es-
pe ran do um dia vol tar a ser útil. Pa ra
mi nha gra ta sur pre sa, to mo co nhe ci- 
men to pe los jor nais que o go ver no da
Rús sia, com a es sa on da de bis bi lho ti-
ce in ter na ci o nal, pa tro ci na da pe los
ame ri ca nos do nor te, en co men dou a
com pra de má qui nas de es cre ver, pa-
ra li vrar-se da es pi o na gem. Mas não
são as ve lhas e car co mi das má qui nas
me câ ni cas. São, ain da as sim, as ve- 
lhas má qui nas elé tri cas. Ve jam bem: o
ve lho e no vo pas sam a con vi ver. De
um la do os so ûs ti ca dos com pu ta do- 
res, ca pa zes de fa zer o di a bo û car
mais di a bo, por quan to já le va ram o
ho mem à Lua, aju da ram a des co brir
no vos pla ne tas, mo der ni za ram os
pro ce di men tos mé di co-ci rúr gi cos,
en ûm û ze ram coi sa do ar co-da-ve lha.
Do ou tro la do, o re tor no do ve lho: a
an ti ga má qui na de es cre ver. Pois é: o
pas sa do es tá sem pre pre sen te, ora co-
mo so nho, ora co mo pe sa de lo, ora co- 
mo re a li da de ina fas tá vel. Que di gam
os rus sos, que pri mei ro man da ram o
ho mem ao es pa ço si de ral e que, pa ra
se li vra rem da so ûs ti ca da IA, vol tam
ao ve lho há bi to da má qui na de es cre-
ver.

Mateus: primeiro o meu

A Câ ma ra Fe- 
de ral, que nes te
mo men to se de- 
bru ça so bre o tão
aguar da do Pro je- 
to de Re for ma Tri- 
bu tá ria, aca ba de
co lo car um <bal- 
de de água fria=

na pre ten são de tor nar os ri cos, com
for tu nas acu mu la das em pro pri e da- 
des, pos se ou do mí nio útil de bens, ti- 
tu la ri da de de di rei tos de au tor e co ne- 
xos, até o mon tan te de 10 mi lhões, em
pa ga do res de im pos tos. Pa ra al can çar
es te re sul ta do, te ve aque le po der de
re jei tar par te da pro pos ta ori gi nal, es- 
can ca ran do seu ca rá ter eli tis ta e cor- 
po ra ti vo.

Aguar da da por lon gos anos, a Pec
45/2019 foi apro va da com a su pres são
aci ma des cri ta. Sem ce rimô nia, os re- 
pre sen tan tes le gí ti mos e os ban ca dos
pe lo ca pi tal, usu fru tuá ri os des te pri- 
vi lé gio, usa ram e abu sa ram, atra vés
dos mei os de co mu ni ca ção, da prá ti ca
da <chan ta gem=. Aûr ma vam, usan do
seus pró pri os veí cu los ou não, en tre
ou tros ar gu men tos, que es tes re cur- 
sos, de na tu re za es pe cu la ti vo, qua se
sem pre apli ca do e ren den do em Ban- 
cos e Cor re to ras, se ri am trans fe ri dos
pa ra ou tros paí ses, ca so fos se o pro je- 
to apro va do.

Fi ca cla ro, pe lo me nos aos de boa
von ta de, a <que da de bra ço=, es ta be le- 
ci da en tre o Pre si den te Lu la e o ex-
Pre si den te do Ban co Cen tral, Cam pos
Ne to, quan do o as sun to era a que da
dos ju ros em nos so País. Dei xan do
cla ri û ca do a ser vi ço de quem mi li ta va
àque la au to ri da de. Elei to pa ra tra ba- 
lhar pe lo de sen vol vi men to, na ci o nal,
com fo co na di mi nui ção das gri tan tes

de si gual da des so ci ais e no ûm dos
pri vi lé gi os, agia so be ra na men te pa ra
o ca pi tal es tran gei ro, mo no po lis ta,
se gre ga dor e de su ma no.

Se es ti ves sem, es tes ati vos na pro- 
du ção, se ri am de al gu ma for ma ta xa- 
dos. Fo ra, não se pre o cu pa ram com a
chu va ou sua fal ta. Me nos ain da com
o cres ci men to da eco no mia. O olhar
ca vi lo so se con cen tra rá nas al tas ta xas
de ju ro, que de ve rão û car aci ma da in- 
üa ção, o que su fo ca ao û nal o co mér- 
cio e a pro du ção na ci o nal. Des ta for- 
ma per pé tua a pro e za, fa zen do com
que o ri co pa gue pro por ci o nal men te
me nos im pos to que o po bre. Nes ta ló- 
gi ca, quan to mais ri co, me nos pa ga.
Por es ta ra zão, o cho ro e ran ger de
den tes não aca ba nos rin cões de po- 
bre za.

Em re cen te ar ti go, eu mes mo aûr- 
mei, e não re ti ro o que dis se, que o go- 
ver no do cen trão ha via ga nho a úl ti- 
ma elei ção em nos sa ter ra. Pa ra tan to,
uti li zou exaus ti va men te o Fun do Par- 
ti dá rio e Elei to ral, abu sou das Emen- 
das de Ban ca da, In di vi du ais e do Or- 
ça men to. E as sim, o re sul ta do elei to- 
ral co lo cou um ca bres to no go ver no
que <se ria= do Par ti do dos Tra ba lha- 
do res, au men tan do, com is to, o fos so
que vai das ex pec ta ti vas de me lho ri as
pa ra os mais vul ne rá veis, ao pro ces so
de acu mu la ção de ri que zas e em po- 
bre ci men to dos bra si lei ros.

Em bo ra vo cê não te nha ou vi do ou
li do em ne nhum veí cu lo de co mu ni- 
ca ção, es tá é no to ri a men te uma pau ta
de di rei ta, e nos sa di rei ta foi exem plar
com 262 a 136 vo tos no pla car. No pro- 
ces so de vo ta ção, al guns par ti dos,
cha ma dos de es quer da, ori en ta ram o
vo to no pro je to. O go ver no, es tra nha- 
men te, li be rou a ban ca da vo tar se- 
gun do seus in te res ses; po bre Go ver no
Lu la, en fra que ci do e des û gu ra do, en- 
quan to a opo si ção, re pre sen ta da pe- 
los pró ce res do cen trão e seus ad jun- 

tos, ori en tou o vo to con trá rio à ini ci a-
ti va.

Pen so que não res te dú vi da al gu ma
en tre os pen san tes, que os se to res pri- 
vi le gi a dos usam e abu sam do di rei to
de ter prer ro ga ti vas e di rei tos. Sem pre
adi an ta dos na ho ra da lar ga da pe la
cor ri da da vi da. Es tão nas me lho res
es co las. Te rão fá cil aces so ao cré di to
ban cá rio. Cul ti vam as mais van ta jo sas
re la ções so ci ais e por is to te rão a aten- 
ção e os fa vo res da lei, etc. His to ri ca- 
men te, usam e abu sam do po der do
Es ta do pa ra re pro du zir seu po der e
do mi na ção. Ima gi no o quan to é di fí- 
cil, qua se im pos sí vel, por mei os dis- 
su a si vos, que se bus que uma equi va- 
lên cia, se ja em ex pec ta ti va de vi da, sa-
lá ri os e pro pri e da des.

A bem da ver da de, é le gi ti mo aûr-
mar, que es tes re cur sos, qua se em sua
to ta li da de, re pre sen tam a mas sa es-
pe cu la ti va que ne go cia mun do afo ra
com o câm bio e os ju ros. Tem ca rá ter
opor tu nis ta e ex plo ra dor. Com to da
cer te za, û ca dis tan te da pro du ção: aû- 
nal, não se mu da uma fá bri ca da noi te
pa ra o dia, co mo se faz, por um co- 
man do ban cá rio, a par tir de um con- 
for tá vel es cri tó rio, es te ja ele aqui, ou
em ou tro lu gar, pa ra trans fe rir pron ta-
men te ati vos û nan cei ros.

O mais pre o cu pan te dis to, pe lo me-
nos a mim, que fui en si na do por Le o- 
nel de Mou ra Bri zo la, mai or lí der na- 
ci o na lis ta des ta ter ra, que as trans fe-
rên ci as de re cur sos pro du zi dos em
nos so país, sem ce rimô nia, pa ra as
po tên ci as ca pi ta lis tas, re pre sen tam
um CRI ME DE LE SA PÁ TRIA. O mais
gra ve de to dos os cri mes so ci ais, va ti- 
ci na va ele. Pe lo vis to, nem ou vi ram o
cau di lho, nem le va ram em con ta os
en si na men tos con ti dos nas sa gra das
es cri tu ras. Quan do es cri to es ta 3 Ma-
teus pri mei ro os teus- e, eles en ten de- 
ram e sem pre en ten de rão, que ren do
ou de brin ca dei ra, pri mei ro os meus.

CAR LOS RO DOL FO SCH NEI DER
Cor reio Bra zi li en se

De sen ges sar o
or ça men to pú bli co por
um Bra sil mais efi ci en te

Parte da equipe do atual governo federal vem defendendo que
a responsabilidade social deve prevalecer sobre a
responsabilidade ûscal. O ûm, dizem, é nobre o suûciente para
justiûcar os meios. Que a causa é nobre ninguém discute. Mas a
questão é escolher entre uma solução consistente versus atalhos
que levam a retrocessos.

O caminho escolhido, de forte aumento de gastos, diûculta a
busca do equilíbrio das contas públicas e traz desaûos relevantes
para o crescimento sustentado da economia. A começar pela
necessidade de aumento da arrecadação para cobrir o
incremento de despesas.

Nos últimos meses, as agências de avaliação de risco
melhoraram o rating do Brasil de estável para positivo,
principalmente em função de alguma melhora no crescimento da
economia. Crescimento esse decorrente, em grande parte, das
reformas que conseguimos aprovar nos últimos anos.  Então,
melhoramos a nota do Brasil, o que é positivo, mas não o
suûciente para deixarmos a categoria de investimento
especulativo. E o principal aspecto apontado para não
evoluirmos mais é a questão ûscal, os fundamentos frágeis de um
equilíbrio das contas públicas. Consequências: menos
estabilidade, juros maiores 4 que diûcultam o equilíbrio das
contas, menos investimentos, menos crescimento.

A rigidez do gasto, que gera o engessamento do orçamento
público e, portanto, limita a capacidade de gerir as contas é o
principal desaûo e se deve basicamente a dois fatores: 1º 4
vinculação dos gastos de saúde e educação às receitas e, 2º 4
reajuste do piso previdenciário e benefícios sociais pelo salário
mínimo. O primeiro cria uma armadilha: quanto mais se
arrecada, para equilibrar as contas, mais o governo é obrigado a
gastar. Turbinada pelo arcabouço ûscal, aprovado no último ano,
que permite aumentar gastos acima da inüação, gerando um
círculo vicioso e uma pressão constante por mais arrecadação.
Lembrando que, durante a vigência do Teto de Gastos, não era
permitido aumento real das despesas e, portanto, qualquer
aumento de arrecadação melhorava as ûnanças públicas. E o
segundo fator é a indexação de aposentadorias e outros
benefícios ao salário mínimo, que neste governo voltou a ter
correção real, equivalente ao crescimento do PIB de dois anos
antes.

Além de aumentar o gasto, esse engessamento aumenta a
ineûciência. A União é obrigada a despender em educação 18% da
arrecadação líquida dos impostos federais, e Estados e
municípios 25% da sua arrecadação. Mesmo que as necessidades
de recursos diminuam, o Poder Executivo é obrigado a inventar
gastos e desestimulado a aumentar a eûciência, para evitar o risco
de cometer crime de responsabilidade ûscal.

Essas vinculações provocam desperdícios e reduzem a
produtividade no país, até porque as necessidades e prioridades
da sociedade tendem a mudar. Nos últimos 50 anos, os
municípios brasileiros aumentaram a participação dos seus
gastos com saúde de 5,7% para 25,5%, e com educação, de 14,8%
para 26,8%, em grande parte por imposição legal. De outro lado,
os investimentos em infraestrutura, necessários ao crescimento,
caíram de 27,4% do total das despesas, para apenas 9,9%. Se pelo
menos se juntarem as rubricas educação e saúde em uma conta
só, poder-se-ia reduzir o percentual conjunto, liberando recursos
para outras prioridades.

Por deûnição, a fórmula desse governo central para a busca do
equilíbrio ûscal é pelo aumento de impostos, e não pela redução
do gasto, o que diûculta as coisas. Por mais que a arrecadação
federal venha crescendo fortemente 4 as receitas líquidas
cresceram quase 9% no primeiro quadrimestre do ano, as
despesas ainda mais, 12,6% acima da inüação. O maior rombo
está na Previdência e o total dos dispêndios ultrapassa os 20% do
PIB. Os gastos tributários, que são perdas de arrecadação por
regimes de tributação favorecidos, representam importante
renúncia ûscal e devem ser enfrentados. Mas por mais que
venham sendo criticados em Brasília, segundo o Tribunal de
Contas da União, cresceram R$ 68 bilhões no ano de 2023, para R$
519 bilhões. Então, mesmo com o forte aumento de arrecadação
apoiado pelo Congresso, é pouco provável que as contas públicas
caminhem para o prometido deûcit zero.

Há que se reconhecer a manifesta preocupação da equipe
econômica do governo com o crescimento das despesas e,
especialmente, com as vinculações. Mas é uma força que tem se
mostrado insuûciente para fazer o assunto evoluir na capital

São Luís, sexta-feira, 29 de novembro de 2024
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AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML e AIL. au ri ne to@hot -
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A Máquina no Tempo

Pa re ce tau to lo gia re pe tir o tem po,
pa ra fa lar so bre o tem po. Mas di zem
que boa par te do nos so fun ci o na men- 
to men tal ocor re in cons ci en te men te,
e que a cons ci ên cia é uma par te bas- 
tan te li mi ta da de nos sa men te. Daí,
creio eu, a im por tân cia do tem po,
uma vez que o nos so in cons ci en te é o
de po si tá rio de to do um pas sa do, que,
de quan do em vez, vem à to na. Com
ra zão o adá gio po pu lar: Deus nos
con ce deu a me mó ria, mas tam bém o
es que ci men to. Ocor re que o es que ci- 
men to não exis te. Nun ca es que ce mos
nem o que nos acon te ce de bom nem
o que nos de sa gra da. O nos so in cons- 
ci en te apri si o na 3 e os guar da bem
guar da dos 3 to dos os fa tos que mar- 
cam a nos sa vi da. Por is so mes mo é
que nun ca so mos. Es ta mos sem pre
sen do, já que vi ver é um nun ca aca bar
de ser. Sa ra ma go, aqui sem pre lem- 
bra do, em O Evan ge lho Se gun do Je sus
Cris to, diz que to dos nós te mos uma
dor sem re mé dio. As sim, é co mo al go
den tro de nós a nos acom pa nhar por
to da a vi da, co mo pri si o nei ro do nos- 
so ín ti mo. Em con tra par ti da, as sim
co mo há uma dor sem re mé dio, do
mes mo mo do, tem-se im preg na do
em nós mes mos a fe li ci da de de um
mo men to que es sa mes ma dor sem
re mé dio não con se gue ex tir par. As
du as am bi va lên ci as con vi vem, ou dão
um jei ti nho de con vi ver. Ora pre va le- 

ce uma, ora a ou tra. Nós so mos uma
an tí te se na pro cu ra per ma nen te da
sín te se, que é o en con tro em de û ni ti- 
vo com a fe li ci da de. Tal vez se ja a ra zão
do es cri tor por tu guês Ca mi lo Cas te lo
Bran co aûr mar que o amor é a pri mei- 
ra con di ção da fe li ci da de hu ma na.
Quem sa be, es te ja a ra zão com es se
ro man cis ta lu si ta no.

As sis tin do a um ûl me, de no me su- 
ges ti vo: Nun ca é Tar de pa ra Amar, em
que os per so na gens se en con tram e se
de sen con tram no tem po, per ce bi es- 
sas con tra di ções tem po rais. As per so- 
na gens: a mu lher mais ma du ra e o ho- 
mem mais jo vem. Uma his to ri nha
que não diz mui ta coi sa, mas que
apon ta os pro ble mas de cor ren tes do
con üi to de ge ra ções. Mãe, û lha e o na- 
mo ra do des ta e da que la. Re gis trei um
diá lo go en tre os pro ta go nis tas. A mu- 
lher mais con su mi da pe la ida de e não
pe lo tem po di zia: 3 Eu û co pen san do
que vo cê é mui to jo vem… E ele, de fa- 
to bem jo vem,

re tru ca: 3 Eu pla ne jo en ve lhe cer…
E ela, em res pos ta: 3 E eu não pla ne jo
û car mais jo vem… Ain da as sim, fo- 
ram pro cu ran do acer tar as su as di fe- 
ren ças dos trin ta e dos cin quen ta anos
de vi da, que os mar ca vam, num es for- 
ço co mum de su pe rar.

Se a fron tei ra en tre o fe mi ni no e o
mas cu li no es tá se dis sol ven do, não há
dú vi da de que já não mais exis te es se
li mi te co e xis ten ci al en tre o no vo e o
ve lho. Al guém, pro cu ran do dar ên fa se
à ve lhi ce, dis se que o pi or da ve lhi ce
não é o vi ver, é não se che gar a ela, até
por que, no meio ca mi nho, po de-se
en con trar a pe dra da im pos si bi li da de
de pros se guir: a ine vi tá vel mor te.

No meu tem po (e es ta fra se é cru el,
por de mons trar que os ou tros tem pos
já não são nos sos), o so nho de to dos
nós era ser um bom (ou mes mo ex ce- 
len te) da ti ló gra fo. Ha via as es co li nhas
que da vam cur sos de da ti lo gra ûa. Re- 
pe tia-se à exaus tão: A, S, D, F; Ç, L, K, J.
Te clas re pe ti das e ba ti das, na ma gia
do apren di za do. Con su mia-se res ma
de pa pel. Apren dia-se a ba ter a má- 

qui na com os dez de dos. Os con cur-
sos, so bre tu do dos ban cos oû ci ais,
exi gi am es se co nhe ci men to téc ni co:
ba ter a má qui na de da ti lo gra ûa, num
tem po mí ni mo, com pou cos er ros e
agi li da de. Es sa par te do exa me re pro- 
va va, ain da que o can di da to ti ves se ti- 
do êxi to nas pro vas de por tu guês ou
ma te má ti ca. Lem bro-me de um pro- 
fes sor, que sou be re cen te men te do
seu fa le ci men to. Um dos gran des
mes tres de ma te má ti ca que ti ve. Omi- 
to o seu no me. Es se pro fes sor, ao se
sub me ter aos con cur sos do Ban co do
Bra sil, ti ra va dez em por tu guês e ma- 
te má ti ca, mas não al can ça va êxi to na
pro va de da ti lo gra ûa. Não ob ti nha
êxi to. Ou tros, que se quer sa bi am re-
sol ver um re gri nha de três, pas sa vam.
Cons truí ram a sua fe li ci da de en tre as
má qui nas e pa péis dos ban cos. Ele, o
pro fes sor, por não con se guir ser um
bom da ti ló gra fo, con ti nu ou co mo
pro fes sor até a mor te, em bo ra, creio,
sem dei xar de ser fe liz.

Es sa di co to mia de pas sa do e pre-
sen te é avas sa la do ra. Não te mos co- 
mo nos li vrar do ti que-ta que do A, S,
D, F; Ç, L, K, J. Is so û ca na ca be ça. O
ve lho e no vo, es te ago ra mais no vís si-
mo ain da, re pre sen ta do pe los com- 
pu ta do res, que, pre ci so con fes sor, são
os meus tor men tos atu ais. Ah!, a mi- 
nha pri mei ra co mar ca, no iní cio da
ma gis tra tu ra, bem dis tan te, quan do
lá che guei com a mi nha mu lher e û-
lhos, le va va a ti ra co lo umas du as cai-
xas de li vros,

as ma las e a eter na com pa nhei ra
pa ra pro du ção de des pa chos e sen- 
ten ças: a má qui na de da ti lo gra ûa, que
ain da se en con tra bem guar da da, es-
pe ran do um dia vol tar a ser útil. Pa ra
mi nha gra ta sur pre sa, to mo co nhe ci- 
men to pe los jor nais que o go ver no da
Rús sia, com a es sa on da de bis bi lho ti-
ce in ter na ci o nal, pa tro ci na da pe los
ame ri ca nos do nor te, en co men dou a
com pra de má qui nas de es cre ver, pa-
ra li vrar-se da es pi o na gem. Mas não
são as ve lhas e car co mi das má qui nas
me câ ni cas. São, ain da as sim, as ve- 

CAR LOS RO DOL FO SCH NEI DER
Cor reio Bra zi li en se

De sen ges sar o
or ça men to pú bli co por
um Bra sil mais efi ci en te

Parte da equipe do atual governo federal vem defendendo que
a responsabilidade social deve prevalecer sobre a
responsabilidade ûscal. O ûm, dizem, é nobre o suûciente para
justiûcar os meios. Que a causa é nobre ninguém discute. Mas a
questão é escolher entre uma solução consistente versus atalhos
que levam a retrocessos.

O caminho escolhido, de forte aumento de gastos, diûculta a
busca do equilíbrio das contas públicas e traz desaûos relevantes
para o crescimento sustentado da economia. A começar pela
necessidade de aumento da arrecadação para cobrir o
incremento de despesas.

Nos últimos meses, as agências de avaliação de risco
melhoraram o rating do Brasil de estável para positivo,
principalmente em função de alguma melhora no crescimento da
economia. Crescimento esse decorrente, em grande parte, das
reformas que conseguimos aprovar nos últimos anos.  Então,
melhoramos a nota do Brasil, o que é positivo, mas não o
suûciente para deixarmos a categoria de investimento
especulativo. E o principal aspecto apontado para não
evoluirmos mais é a questão ûscal, os fundamentos frágeis de um
equilíbrio das contas públicas. Consequências: menos
estabilidade, juros maiores 4 que diûcultam o equilíbrio das
contas, menos investimentos, menos crescimento.

A rigidez do gasto, que gera o engessamento do orçamento
público e, portanto, limita a capacidade de gerir as contas é o
principal desaûo e se deve basicamente a dois fatores: 1º 4
vinculação dos gastos de saúde e educação às receitas e, 2º 4
reajuste do piso previdenciário e benefícios sociais pelo salário
mínimo. O primeiro cria uma armadilha: quanto mais se
arrecada, para equilibrar as contas, mais o governo é obrigado a
gastar. Turbinada pelo arcabouço ûscal, aprovado no último ano,
que permite aumentar gastos acima da inüação, gerando um
círculo vicioso e uma pressão constante por mais arrecadação.
Lembrando que, durante a vigência do Teto de Gastos, não era
permitido aumento real das despesas e, portanto, qualquer
aumento de arrecadação melhorava as ûnanças públicas. E o
segundo fator é a indexação de aposentadorias e outros
benefícios ao salário mínimo, que neste governo voltou a ter
correção real, equivalente ao crescimento do PIB de dois anos
antes.

Além de aumentar o gasto, esse engessamento aumenta a
ineûciência. A União é obrigada a despender em educação 18% da
arrecadação líquida dos impostos federais, e Estados e
municípios 25% da sua arrecadação. Mesmo que as necessidades
de recursos diminuam, o Poder Executivo é obrigado a inventar
gastos e desestimulado a aumentar a eûciência, para evitar o risco
de cometer crime de responsabilidade ûscal.

Essas vinculações provocam desperdícios e reduzem a
produtividade no país, até porque as necessidades e prioridades
da sociedade tendem a mudar. Nos últimos 50 anos, os
municípios brasileiros aumentaram a participação dos seus
gastos com saúde de 5,7% para 25,5%, e com educação, de 14,8%
para 26,8%, em grande parte por imposição legal. De outro lado,
os investimentos em infraestrutura, necessários ao crescimento,
caíram de 27,4% do total das despesas, para apenas 9,9%. Se pelo
menos se juntarem as rubricas educação e saúde em uma conta
só, poder-se-ia reduzir o percentual conjunto, liberando recursos
para outras prioridades.

Por deûnição, a fórmula desse governo central para a busca do
equilíbrio ûscal é pelo aumento de impostos, e não pela redução
do gasto, o que diûculta as coisas. Por mais que a arrecadação
federal venha crescendo fortemente 4 as receitas líquidas
cresceram quase 9% no primeiro quadrimestre do ano, as
despesas ainda mais, 12,6% acima da inüação. O maior rombo
está na Previdência e o total dos dispêndios ultrapassa os 20% do
PIB. Os gastos tributários, que são perdas de arrecadação por
regimes de tributação favorecidos, representam importante
renúncia ûscal e devem ser enfrentados. Mas por mais que
venham sendo criticados em Brasília, segundo o Tribunal de
Contas da União, cresceram R$ 68 bilhões no ano de 2023, para R$
519 bilhões. Então, mesmo com o forte aumento de arrecadação
apoiado pelo Congresso, é pouco provável que as contas públicas
caminhem para o prometido deûcit zero.

Há que se reconhecer a manifesta preocupação da equipe
econômica do governo com o crescimento das despesas e,
especialmente, com as vinculações. Mas é uma força que tem se
mostrado insuûciente para fazer o assunto evoluir na capital
federal. Importante lembrar que os esforços que buscam
aumentar a eûciência do gasto público são o único caminho para
reduzir a carga tributária e permitir alcançar o equilíbrio ûscal em
um nível mais baixo de arrecadação. Com fortes efeitos colaterais
positivos: redução da taxa de juros, mais investimento, maior
produtividade, mais crescimento, redução da dívida pública e da
enorme conta de juros desta dívida, que ronda os R$ 750 bilhões
ao ano. E também o melhor caminho para se construir um Estado
forte, que apoie de forma consistente o desenvolvimento do país.

São Luís, sexta-feira, 29 de novembro de 2024
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Poder Judiciário do Maranhão, entregou 42 matrículas de terras no município. Destas,
37 foram destinadas à regularização fundiária em favor das comunidades quilombolas

Acor do de co o pe ra ção 

A me di da é uma con ti nui da de ao acor -
do de co o pe ra ção fir ma do du ran te o
ato de as si na tu ra do Acor do de Al cân -
ta ra – Ter mo de Con ci li a ção, Com pro -
mis sos e Re co nhe ci men tos Re cí pro -
cos, en tre o Go ver no Fe de ral e co mu -
ni da des qui lom bo las do mu ni cí pio a
90 km de São Luís, on de fi ca o Cen tro
Es pa ci al de Al cân ta ra (CEA), de res -
pon sa bi li da de do Co man do da Ae ro -
náu ti ca da For ça Aé rea Bra si lei ra,
ocor ri da em 19 de se tem bro des te ano
com a pre sen ça do pre si den te Lu -
la. Du ran te a ce rimô nia de en tre ga de
ma trí cu las de ter ras na sex ta-fei ra
(29) em Al cân ta ra, o pre si den te do TJ -
MA, de sem bar ga dor Froz So bri nho, re -
lem brou o com pro mis so as su mi do pe -
las ins ti tui ções em se tem bro, que re -
sul tou na en tre ga ad vin da da con jun -
ção de es for ços en tre a po pu la ção de
Al cân ta ra e os po de res cons ti tuí dos do
Ma ra nhão, com es for ço con jun to do
Po der Ju di ciá rio e de to do o sis te ma
de Jus ti ça. 

Que da no quan ti ta ti vo de
de sa len ta dos no Ma ra nhão

JUSTIÇA

Quilombos  de Alcântara
recebem regularização

O
Po der Ju di ciá rio do Ma ra- 
nhão en tre gou na sex ta-fei- 
ra (29), du ran te as ações do
pro je to Vi va Al cân ta ra, 42

ma trí cu las de ter ras do mu ni cí pio,
sen do 37 ex clu si va men te pa ra ûns de
re gu la ri za ção fun diá ria em be ne fí cio
das co mu ni da des qui lom bo las de Al- 
cân ta ra, re pre sen tan do uma área de
apro xi ma da men te 50 mil hec ta res de
ter ras, que se rão re gis tra das de û ni ti- 
va men te em fa vor de 152 co mu ni da- 
des qui lom bo las, be ne û ci an do 3.350
fa mí li as al can ta ren ses.

A en tre ga sim bó li ca das ma trí cu las
con tou com a pre sen ça do pre si den te
do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão
(TJ MA), de sem bar ga dor Jo sé de Ri ba- 
mar Froz So bri nho; do go ver na dor do
Es ta do, Car los Bran dão; do cor re ge- 
dor-ge ral do Fo ro Ex tra ju di ci al, de- 
sem bar ga dor Jo sé Jor ge Fi guei re do
dos An jos; do de sem bar ga dor fe de ral
Ro ber to Ve lo so, além de juí zes, juí zas
e re pre sen tan tes de ins ti tui ções es ta- 
du ais e fe de rais que par ti ci pam do es- 
for ço con jun to vol ta do à con ci li a ção

dos pro ces sos ju di ci ais que en vol vi- 
am as ter ras e tra mi ta vam des de 1993,
co mo a Jus ti ça Fe de ral, a Ad vo ca cia-
Ge ral da União, a De fen so ria Pú bli ca
da União e o Mi nis té rio Pú bli co Fe de- 
ral. A con ci li a ção re sul tou no ar qui va- 
men to de 37 ações ju di ci ais que tra- 
mi ta vam na Jus ti ça Fe de ral.

Os imó veis fo ram ma tri cu la dos
jun to ao Car tó rio Ex tra ju di ci al de Al- 
cân ta ra em no me da União e do Es ta- 
do, por meio da atu a ção do Nú cleo de
Go ver nan ça Fun diá ria (NGF/TJ MA),
co or de na do pe la juí za Ari an na Sa rai- 
va, pe lo juiz Dou glas Li ma da Guia e
pe lo se cre tá rio da Co mis são de So lu- 
ções Fun diá ri as do TJ MA, Da ni el Pe- 
rei ra, e me di an te au to ri za ção iné di ta
do pre si den te do TJ MA, de sem bar ga- 
dor Froz So bri nho, pa ra efe ti va ção
dos atos re gis trais de aber tu ra de ma- 
trí cu las com des ti na ção ex clu si va,
mu dan ça de do mí nio e aver ba ções. A
área des ti na da ao Cen tro de Lan ça- 
men to de Al cân ta ra (CLA) û cou con- 
so li da da em apro xi ma da men te 10 mil
hec ta res.

RECORDE

Mais de 2,7 mihões de pessoas ocupadas no  estado
O Ma ra nhão ul tra pas sou a bar rei ra

de 2,7 mi lhões de pes so as ocu pa das,
se gun do a Pes qui sa Na ci o nal por
Amos tra de Do mi cí li os (PNAD) Con tí- 
nua, di vul ga da na sex ta-fei ra (29) pe lo
Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra ûa e Es- 
ta tís ti ca (IB GE). Es ta foi a pri mei ra vez
em to da a sé rie his tó ri ca, ini ci a da no
1° tri mes tre de 2012, que o es ta do
atin giu es te re cor de. A mar ca é re sul- 
ta do das po lí ti cas de ge ra ção de em- 
pre go e ren da do Go ver no do Es ta do.

A pes qui sa mos trou que hou ve ele- 
va ção de 77 mil pes so as ocu pa das no
3º tri mes tre de 2024. Eram 2,632 mi- 
lhões pes so as ocu pa das no 2° tri mes- 
tre. O no vo le van ta men to mos trou
que o es ta do pas sou a ter 2,709 mi- 
lhões de pes so as ocu pa das no 3º tri- 
mes tre do ano.

O se cre tá rio de Es ta do do Tra ba lho
e Eco no mia So li dá ria, Luiz Hen ri que
Lu la, fez uma ava li a ção do atu al ce ná- 
rio econô mi co do Ma ra nhão, que im- 
pul si o nou a ge ra ção de no vos em pre- 
gos.

<Ti ve mos a sa tis fa ção de, por meio
dos da dos, con ûr mar o Ma ra nhão co- 
mo o Es ta do que apre sen tou avan ços
sig ni û ca ti vos na ge ra ção de em pre- 
gos, o que pos si bi li tou que con quis- 
tás se mos es se re cor de his tó ri co. Is so
foi pos sí vel gra ças à efe ti va ges tão do
go ver na dor Car los Bran dão, que tem
dei xa do o nos so es ta do mais atra ti vo
pa ra a ins ta la ção de no vas in dús tri as,
prin ci pal men te, pe la a nos sa po lí ti ca
de isen ção ûs cal, o que re per cu te no
nos so qua dro de cri a ção de no vas va- 
gas que é, atu al men te, exem plar no
Nor des te e no Bra sil to do=, in for mou.

A PNAD Con tí nua mos trou que em
com pa ra ção ao 2º tri mes tre de 2024,

hou ve au men to na ta xa de de so cu pa- 
ção, pas san do de 7,3% pa ra 7,6%. Es te
au men to não é con si de ra do sig ni û ca- 
ti vo, con for me aná li se do IB GE e, es- 
ta tis ti ca men te, re pre sen ta es ta bi li da- 
de.

Além dis so, quan do com pa ra dos o
3º tri mes tre de 2024 com o mes mo pe- 
río do de 2023, o sal do é po si ti vo já que
a ta xa de ocu pa ção foi 6,7%.

Es se des lo ca men to ocor reu por que
o mer ca do de tra ba lho no Ma ra nhão
pas sou a re ce ber pes so as que an tes
eram iden ti û ca das co mo de sa len ta- 
das. A pes soa de sa len ta da, se gun do
de û ni ção do IB GE, não faz par te da
for ça de tra ba lho. Por tan to, não é
clas si û ca da co mo de so cu pa da/de- 
sem pre ga da pe las pes qui sas. Uma
pes soa é con si de ra da de sa len ta da
quan do não se es for ça mais pa ra con- 
se guir em pre go por já ter per di do a
es pe ran ça de con se guir uma va ga no
mer ca do de tra ba lho.

A PNAD Con tí nua di vul ga da na
sex ta-fei ra (30) mos trou que hou ve
uma que da de 13,3% no quan ti ta ti vo
de de sa len ta dos no es ta do quan do
com pa ra dos o 2º e o 3º tri mes tre de
2024. O Ma ra nhão ti nha 355 mil pes- 
so as de sa len ta das no 2° tri mes tre e
en cer rou o 3º tri mes tre com 308 mil,
ou se ja, 47 mil pes so as a me nos.

Quan do com pa ra do ao 1° tri mes tre
de 2021, o Ma ra nhão mos tra um qua- 
dro de avan ço na pers pec ti va da ge ra- 
ção de em pre go. Na que le pe río do o
es ta do ti nha mais de 600 mil pes so as
de sa len ta das. Atu al men te, es se nú- 

me ro caiu pe la me ta de.
A que da no quan ti ta ti vo de pes so as

de sa len ta das é in di ca ti vo de um ce ná-
rio mais pro mis sor no es ta do. Es ta
mu dan ça é um re üe xo das di ver sas
po lí ti cas de ge ra ção de em pre go e in- 
clu são so ci o pro du ti va de sen vol vi das
pe lo Go ver no do Ma ra nhão.

<To dos es tes avan ços per cep tí veis
nos di ver sos gru pa men tos de tra ba- 
lho são uma im por tan te con quis ta. O
Ma ra nhão se gue aju dan do o país a
com ba ter o de sem pre go com es sa
me lho ria sig ni û ca ti va da eco no mia,
que se re üe te na ge ra ção de em pre gos
e de ren da. Com os in ves ti men tos,
além das obras em an da men to e ou- 
tras pre vis tas pa ra 2025, man te re mos
o cres ci men to em nos so es ta do pa ra
ce le brar nú me ros ain da me lho res=,
vis lum brou o go ver na dor Car los
Bran dão.

En ga tan do

Pa re ce que os di as fá ceis na di re ção na ci o nal do par ti- 
do So li da ri e da de es tão pres tes a û na li zar co mo fer ra- 
men ta pa ra pro ces sos con tra o go ver no do es ta do e da
As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão. Le gen da sem pre
lem bra da nas û chas cor ri das da po lí cia re ce beu um
gen til avi so do MDB e dos Re pu bli ca nos lem bran do da
pos si bi li da de das po de ro sas le gen das co bra rem da jus- 
ti ça a ur gên cia no jul ga men to dos inqué ri tos en vol ven- 
do os man da tá ri os do 77. O pri mei ro lem bre te veio por
meio do pro ces so con tes tan do a elei ção na di re ção do
par la men to ma ra nhen se. Bom ava li ar!

Mo der ni za ção – Am plo pro je to de es tru tu ra ção es tá
sen do co man da do pe lo pre si den te da Fa mem, Bi gu de
Oli vei ra (sem par ti do), for ta le cen do o pa pel de mo bi li- 
za dor es ta du al, da qua li û ca ção e im plan ta ção das ações
dos po de res nos 217 mu ni cí pi os do Ma ra nhão. Ar ro ja do
pla ne ja men to û nan cei ro per mi tiu a re for ma da se de da
en ti da de em São Luís, a aqui si ção de equi pa men tos de
in for má ti ca, de mo bi liá rio, so ma do com um veí cu lo
iden ti û ca do vi san do o con for to e a se gu ran ça nas mis- 
sões das equi pes téc ni cas. To dos os itens da pro gra ma- 
ção se rão û na li za dos no mês de de zem bro des te ano, Bi- 
gu es tá de ter mi na do em per mi tir que os pró xi mos ges- 
to res en con trem um am bi en te de tra ba lho pron to pa ra
o mu ni ci pa lis mo ma ra nhen se.

Au la – Na se ma na pas sa da o ad vo ga do, mes tre cons ti- 
tu ci o nal e de pu ta do fe de ral, Ru bens Jr. (PT) sim pli û cou
a lei tu ra do pro ces so mo vi do pe lo par ti do So li da ri e da de
con tra a elei ção da pre si den te Ira ce ma Va le (PSB). Sin té- 
ti co ví deo ro dou pe la re de so ci al, sen do a pos ta gem
mais mul ti pli ca da em to das as re giões do Ma ra nhão.
Ação pro vi den ci a da pe los in te gran tes do gru po po lí ti co
li ga do ao mi nis tro Flá vio Di no (STF) que û ca ram sem
ação de res pos ta di an te dos fa tos le gais apre sen ta dos
pe lo par la men tar que com põe a CCJ da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos pe lo no tá vel sa ber ju rí di co. Ago ra, fal ta aguar- 
dar a de ci são da Mi nis tra Car mem Lu cia (STF). Por coin- 
ci dên cia da mes ma tur ma do mi nis tro Flá vio Di no no
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral!

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/


4GERAL

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, sábado, 30 de novembro e domingo, 1º de dezembro de 2024 oimparcial.com.brGERALSamartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com4

Neste ano, a falta de chuva fez com que a Aneel acionasse a bandeira tarifária
vermelha patamar 1 em setembro e a  vermelha patamar 2 em outubro

BANDEIRA TARIFÁRIA

Conta de energia não
terá cobrança extra

A
ban dei ra ta ri fá ria pa ra o mês 
de de zem bro se rá ver de, sem 
co bran ça ex tra na con ta de 
luz. Se gun do a Agên cia Na ci- 

o nal de Ener gia Elé tri ca (Ane el), a 
mu dan ça foi pos sí vel gra ças à <ex- 
pres si va me lho ra das con di ções de 
ge ra ção de ener gia= no país.  <Nas úl ti- 
mas se ma nas, o pe río do chu vo so 
mais in ten so fa vo re ceu a ge ra ção de 
ener gia hi dre lé tri ca, com cus to de ge- 
ra ção in fe ri or ao de fon tes ter me lé tri- 
cas – aci o na da mais fre quen te men te 
quan do os ní veis dos re ser va tó ri os es- 
tão bai xos=, ex pli ca a Ane el.

Nes te ano, a fal ta de chu va fez com 
que a Ane el aci o nas se a ban dei ra ta ri- 
fá ria ver me lha pa ta mar 1 em se tem- 
bro e a  ver me lha pa ta mar 2 em ou tu- 
bro. Em no vem bro, foi aci o na da a 
ban dei ra ta ri fá ria ama re la, com co- 
bran ça adi ci o nal de R$ 1,885 a ca da 
100 kWh con su mi dos.

Cri a do em 2015 pe la Ane el, o sis te- 
ma de ban dei ras ta ri fá ri as re fle te os 
cus tos va riá veis da ge ra ção de ener gia 
elé tri ca. Di vi di das em ní veis, as ban-

BANDEIRA TARIFÁRIA VERDE SUBSTITUI A AMARELA

dei ras in di cam quan to es tá cus tan do 
pa ra o Sis te ma In ter li ga do Na ci o nal 
ge rar a ener gia usa da nas ca sas, em 
es ta be le ci men tos co mer ci ais e nas in- 
dús tri as, con si de ran do fa to res co mo a 
dis po ni bi li da de de re cur sos hí dri cos, 
o avan ço das fon tes re no vá veis, bem 
co mo o aci o na men to de fon tes de ge- 
ra ção mais ca ras co mo as ter me lé tri- 

cas.
As co res ver de, ama re la ou ver me-

lha (nos pa ta ma res 1 e 2) in di cam se a 
ener gia cus ta rá mais ou me nos em 
fun ção das con di ções de ge ra ção, sen-
do a ban dei ra ver me lha a que tem 
cus to mai or, e a ver de, sem cus to ex- 
tra.

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA - SINFRA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 018/2024 - CSL/SINFRA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2024.530101.04308– SINFRA

São Luís (MA), 26 de novembro de 2024.
Vicente Diogo Soares Júnior
Presidente da CSL/SINFRA 

A Comissão de Contratação da Secretaria de Estado de Infraestrutura - SINFRA comunica aos 
interessados que realizará no dia 13 de janeiro de 2025, às 14 horas e 30 minutos, no seu Auditório, 
no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício Clodomir Millet - 1º Andar, na Avenida 
Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, nesta Capital, licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, 
na forma PRESENCIAL, em modo de disputa aberto, com critério de julgamento menor preço, no 
regime de execução empreitada por preço unitário, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DE VIAS EM BLOQUETE, 
PAVIMENTAÇÃO DOS PASSEIOS E SINALIZAÇÃO DE VIAS NOS MUNICÍPIOS DE ITAPECU-
RU MIRIM, BARRA DO CORDA, SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO E PRESIDENTE DUTRA, 
NO ESTADO DO MARANHÃO, FRUTO DO CONTRATO DE REPASSE 948195/2023/MCIDA-
DES/CAIXA, de interesse da Secretaria de Estado da Infraestrutura - SINFRA, na forma da Lei nº. 
14.133/2021. Este Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no site http://www.sinfra.
ma.gov.br/pregoes-online/ ou presencialmente na Comissão de Contratação/SINFRA, em sua sede 
localizada no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício Clodomir Millet - 1º Andar, na 
Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, São Luís/Maranhão, de segunda a sexta-feira, no 
horário das 14:00 às 18:00 horas, onde poderão ser consultados e obtidos gratuitamente mediante 
a apresentação de mídia eletrônica (pen drive). Esclarecimentos adicionais pelo telefone (98) 3218-
8023 ou pelo e-mail licitacao.sinfra@gmail.com.

O TRE/MA torna público que realizará no dia 12/12/2024, às 14:00h (horário de Brasília), através 

do site www.gov.br/compras, licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço, 

objetivando a aquisição e instalação de móveis sob medida para Sala de Treinamento II, localizada 

na sede do Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão. O edital poderá ser obtido pelo e-mail: selic@

tre-ma.jus.br ou no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e também nos endereços 

eletrônicos www.gov.br/compras e www.tre-ma.jus.br ou no TRE/MA. Fone: (98) 2107-8876/8802.

São Luís, 28 de novembro de 2024.

THIEGO CHUNG DE FARIAS

Agente de Contratação / Pregoeiro

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90064/2024

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico SRP nº 90.045/2024 

Processo nº 29.114/2024

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de segurança e saúde do trabalho (SST) 

para o Poder Judiciário do Estado do Maranhão; Abertura: 17/12/2024 às 10:00h (horário de Brasília); Local: 

https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação e Contratos, Rua do Egito, 

nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 

2055-2420/2419. São Luís/MA, 28 de novembro de 2024. Kátia Araujo Gonçalves; TJMA (Uasg 925125).

ESTADO DO MARANHÃO

PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2024 – SALIC/MA

PROCESSO Nº SEAD/00106/2024

São Luís, 28 de novembro de 2024.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC/MA

A SECRETÁRIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS, torna público que a 
licitação em epígrafe, Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO POR LOTE, objetivando o Registro 
de Preços para a contratação de empresa especializada nos Serviços continuados de Limpeza, 
higienização, jardinagem e conservação de áreas internas e externas, das instalações físicas 
e mobiliários, com fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos de jardinagem 
para Regionais do Maranhão, sendo elas: Norte, Sul, Leste, Oeste e Centro Maranhense, an-
teriormente marcado para o dia 02/12/24, fica REMARCADA para o dia 03 de dezembro de 2024, 
às 09h30min (horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site 
www.compras.ma.gov.br, sendo presidida por Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Licitações e Com-
pras Estratégicas SALIC/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, 
s/n°, 4º andar, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretária informa que, o Novo Edital 
encontra-se disponível na página web www.compras.ma.gov.br e www.sead.ma.gov.br.
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Segundo especialistas, cerca de 95% dos tumores já se apresentam em fase avançada
quando identificados. A prevenção ajuda na redução dos casos

Ori en ta ções
• To que re tal: re a li za do pe lo mé di co,
ava lia al te ra ções no ta ma nho, for ma e
tex tu ra da prós ta ta;
• Exa me de An tí ge no Pros tá ti co Es pe -
cí û co (PSA): um exa me de san gue que
me de os ní veis des sa pro teí na pro du -
zi da pe la prós ta ta. Ní veis ele va dos
po dem in di car al te ra ções, co mo in üa -
ma ção, hi per pla sia ou cân cer.;
• Bióp sia: uti li za da quan do ne ces sá -
rio, é o exa me que po de con ûr mar o
di ag nós ti co ao ana li sar uma amos tra
de te ci do da prós ta ta.

CÂNCER DE PRÓSTATA

Maranhão registrou
292 óbitos até agosto

D
e ja nei ro a agos to de 2024, o 
Ma ra nhão re gis trou 665 in- 
ter na ções por cân cer de 
prós ta ta e 81 ca sos de cân- 

cer de pê nis. Nes se mes mo pe río do, 
ocor re ram 292 óbi tos por cân cer de 
prós ta ta e 17 por cân cer de pê nis. Os 
da dos são da Se cre ta ria de Es ta do da 
Saú de e evi den ci am a im por tân cia de 
ações pre ven ti vas.

Em seus es tá gi os ini ci ais, o cân cer 
de prós ta ta é uma do en ça si len ci o sa. 
Quan do sur gem os sin to mas mais co- 
nhe ci dos, co mo do res ós se as, von ta- 
de fre quen te de uri nar, dor ou pre sen- 
ça de san gue na uri na, ge ral men te is- 
so in di ca que a do en ça já se en con tra 
em um es tá gio avan ça do. Es sa é a re a- 
li da de de cer ca de 95% dos pa ci en tes, 
se gun do da dos do Ins ti tu to Na ci o nal 
do Cân cer (In ca), que apon tam pa ra 
um di ag nós ti co tar dio e pre o cu pan te 
da en fer mi da de.

Por is so, cam pa nhas co mo o No- 
vem bro Azul são es sen ci ais pa ra 
cons ci en ti zar a po pu la ção so bre a im- 
por tân cia da pre ven ção e do di ag nós-

ALÉM DO CÂNCER DE PRÓSTATA, A OUTRA GRANDE PREOCUPAÇÃO É O CÂNCER DE PÊNIS

ti co pre co ce. Ain da de acor do com o 
IN CA, um ho mem mor re a ca da 38 
mi nu tos em de cor rên cia do cân cer de 
prós ta ta no Bra sil. Os da dos re for çam 
que a des co ber ta pre co ce po de sal var 
vi das.

No Ma ra nhão, o Go ver no do Es ta- 

do, a Se cre ta ria de Es ta do da Saú de 
(SES) vem re a li zan do ações em vá ri os 
lo cais pa ra sen si bi li zar a po pu la ção 
mas cu li na so bre o cui da do in te gral 
com a saú de. O te ma da cam pa nha 
des te ano é <Se Li ga! Pre ven ção é o 
ano to do=.

Risco de desenvolver câncer aumenta com a idade

O mé di co clí ni co ge ral e pro fes sor
da Fa cul da de de Me di ci na de Açai lân- 
dia (IDO MED Fa me ac), Pa blo Ger ma- 
no, es cla re ce que o ris co de de sen vol- 
ver cân cer de prós ta ta au men ta com a
ida de, es pe ci al men te em ho mens
com mais de 50 anos. <Ou tros fa to res
de ris co in clu em his tó ri co fa mi li ar da
do en ça, so bre pe so/obe si da de, se- 
den ta ris mo e a et nia, já que ho mens
ne gros apre sen tam mai or pro ba bi li- 
da de de de sen vol ver a con di ção=,
enu me ra ele. De acor do com o pro ûs- 
si o nal, a par tir dos 50 anos, é fun da- 
men tal re a li zar exa mes re gu la res pa ra
mo ni to rar a saú de da prós ta ta. Ho- 
mens que se en qua dram nos fa to res
de ris co de vem ini ci ar o acom pa nha- 
men to pre ven ti vo a par tir dos 45 anos.

Pa blo de ta lha ain da al guns exa mes

es sen ci ais, que po dem ser re a li za dos
pa ra in ves ti gar o cân cer de prós ta ta
de for ma pre co ce, em es tá gi os em que
a do en ça não se ma ni fes ta por meio
de sin to mas.

Ou tros fa to res de ris co

in clu em his tó ri co

fa mi li ar da do en ça

Co mo par ti ci par

NÃO PER CA!

Fei rão Blue Friday
se gue até dia 31 de
de zem bro

Pa ra au xi li ar os cli en tes a qui ta rem dé bi tos das fa tu- 
ras de água e es go to, a BRK, con ces si o ná ria res pon sá vel
por ser vi ços de sa ne a men to em Pa ço do Lu mi ar e São
Jo sé de Ri ba mar re a li za uma no va edi ção do Fei rão Blue
Friday.

A ação co mer ci al se gue até dia 31 de de zem bro, ofe re- 
cen do con di ções fa ci li ta das pa ra o pa ga men to de fa tu- 
ras pen den tes com mais de 90 di as de atra so. <Por meio
do Fei rão Blue Friday, nos sos cli en tes po dem apro vei tar
as con di ções di fe ren ci a das pa ra re ne go ci a rem os dé bi- 
tos e re gu la ri za rem as pen dên ci as. As ne go ci a ções são
ex clu si vas, com ava li a ção das me lho res con di ções de
pa ga men to pa ra ca da ca so. A ação é di re ci o na da a to dos
os cli en tes, be ne û ci an do imó veis re si den ci ais, co mer ci- 
ais e in dus tri ais=, aûr ma Ra ni e re Pai va, ge ren te co mer- 
ci al.

As ne go ci a ções são ex clu si vas, com

ava li a ção das me lho res con di ções de

pa ga men to pa ra ca da ca so. A ação é

di re ci o na da a to dos os cli en tes,

be ne fi ci an do imó veis re si den ci ais,

co mer ci ais e in dus tri ais

As ne go ci a ções do Fei rão Blue Friday po dem ser fei- 
tas di re ta men te com a con ces si o ná ria, por meio da
agên cia vir tu al Mi nha BRK, pe lo 0800 7710001 ou nas
Lo jas de Aten di men to que dis po ni bi li zam aos cli en tes
di fe ren tes mo da li da des de pa ga men to co mo PIX, à vis ta
com car tão de dé bi to e pa ga men to par ce la do com car- 
tão de cré di to. No aten di men to pre sen ci al, os cli en tes
po dem par ce lar as dí vi das em até 36 ve zes.

Con di ções fa ci li ta das tam bém po dem ser ne go ci a das
com par cei ros da BRK. Pe la pla ta for ma do Se ra sa Lim pa
No me es tão sen do ofe re ci dos até 65% de des con tos,
com o pa ga men to par ce la do em até 21 ve zes no car tão
de cré di to ou à vis ta por bo le to ban cá rio ou PIX. Des- 
con tos ex clu si vos e ta xas pre ci sam ser con sul ta das no
mo men to da ne go ci a ção. E a par tir de 29 de no vem bro,
os cli en tes tam bém en con tra rão con di ções fa ci li ta das
de pa ga men to das dí vi das pe la Flex pag.

Pa ra mais in for ma ções so bre o Fei rão Blue Friday, os
cli en tes po dem en trar em con ta to pe los ca nais gra tui tos
de Aten di men to da BRK: 0800 771 0001 (dis po ní vel 24
ho ras) e What sApp (11) 99988-0001 (de se gun da a sex ta-
fei ra, das 8h às 20h, e aos sá ba dos, das 8h às 14h).

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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Os interessados poderão se inscrever até dia 4 de dezembro de 2024, via internet, com
taxa de R$ 100. Os aprovados contarão com remuneração de R$ 2.508,74 a R$ 6.886,82

• Edi tal nº 480/2024 – Cam pus Bal sas:
En fer ma gem (3 va gas);
• Edi tal nº 481/2024 – Cam pus Co li -
nas: Le tras (4 va gas);
• Edi tal nº 482/2024 – Cam pus Gra -
jaú: Di rei to (3 va gas);
• Edi tal nº 483/2024 – Cam pus Gra -
jaú: En fer ma gem (1 va ga);
• Edi tal nº 484/2024 – Cam pus Pe -
drei ras: Ma te má ti ca (4 va gas);
• Edi tal nº 485/2024 – Cam pus Pe -
drei ras: Le tras (6 va gas);
• Edi tal nº 486/2024 – Cam pus São
Ben to: Di rei to (4 va gas);
• Edi tal nº 487/2024 – Cam pus São
Ben to: Su pe ri or de Tec no lo gia em
Ges tão Am bi en tal (1 va ga);
• Edi tal nº 488/2024 – Cam pus São
Luís: Ad mi nis tra ção (2 va gas);

• Edi tal nº 489/2024 – Cam pus São
Luís: En ge nha ria de Pro du ção (3 va -
gas).

Ins cri ção e se le ção

Vi gên cia

Pa ra par ti ci par

Va li da de

OPORTUNIDADES

UEMA está com 10
seletivos abertos

A
Uni ver si da de Es ta du al do
Ma ra nhão (UE MA) anun cia a
aber tu ra de 10 Pro ces sos Se- 
le ti vos, com o ob je ti vo de pre- 

en cher 31 va gas pa ra o car go de Pro- 
fes sor Subs ti tu to.

De acor do com os edi tais, as opor- 
tu ni da des são pa ra as se guin tes áre as:

Pa ra con cor rer a uma das va gas, é
ne ces sá rio que o can di da to te nha gra- 
du a ção e es pe ci a li za ção na res pec ti va
área em que pre ten de atu ar.

Ao se rem ad mi ti dos, os pro fis si o- 
nais de ve rão cum prir jor na das de 20 a
40 ho ras se ma nais e con ta rão com re- 
mu ne ra ção men sal de R$ 2.508,74 a
R$ 6.886,82.

Os in te res sa dos po de rão se ins cre- 
ver até dia 4 de de zem bro de 2024, via
in ter net, com ta xa de R$ 100,00. A se- 
le ção dos can di da tos se rá re a li za da
por meio de pro va di dá ti ca e jul ga- 
men to de tí tu los, por meio de aná li se
do cur rí cu lo lat tes.

O pra zo de va li da de dos pro ces sos
se le ti vos se rá de 12 me ses, pas sí vel de
pror ro ga ção por igual pe río do, a con- 
tar da pu bli ca ção do Edi tal com o re- 

sul ta do fi nal.

NÃO PERCA!

Salários de até R$ 6,3 mil em concurso do IFMA

O Ins ti tu to Fe de ral de Edu ca ção,
Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma ra nhão
(IF MA) di vul gou a aber tu ra de ins cri- 
ções pa ra um no vo Pro ces so Se le ti vo,
que tem co mo ob je ti vo pre en cher du- 
as va gas pa ra o car go de Pro fes sor
Subs ti tu to, além de for mar ca das tro
re ser va, com can di da tos de ní vel su- 
pe ri or.

Se gun do o edi tal, as opor tu ni da des
são jun to ao Cam pus Co e lho Ne to,
nas áre as de: Ad mi nis tra ção (1 va ga);
In glês (1 va ga).

Ao se rem con tra ta dos, os pro fis si o- 
nais de ve rão atu ar em jor na da de 40

ho ras se ma nais de tra ba lho, com re- 
mu ne ra ção men sal no va lor que va ria
de R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02, além de
be ne fí ci os co mo au xí lio-ali men ta ção
de R$ 1.000,00 e au xí lio-trans por te.

Os in te res sa dos po dem se ins cre ver
ex clu si va men te pe la in ter net, até as
18h do dia 5 de de zem bro de 2024, no
si te do IF MA. A ins cri ção se rá va li da- 
da me di an te pa ga men to de ta xa de R$
50,00.

Co mo for ma de clas si fi ca ção, os
con cor ren tes se rão ava li a dos por

meio das se guin tes eta pas: pro va di-
dá ti ca; e pro va de tí tu los. A con tra ta-
ção se rá fei ta por tem po de ter mi na do,
de acor do com a ne ces si da de da ins ti- 
tui ção, sen do ad mi ti da sua pror ro ga- 
ção, des de que o pra zo to tal não ex ce- 
da a dois anos.

O se le ti vo te rá vi gên cia de um ano,
a con tar da da ta da pu bli ca ção do edi-
tal de ho mo lo ga ção do re sul ta do fi nal
no Diá rio Ofi ci al da União, po den do
ser pror ro ga do por igual pe río do, a
cri té rio da Ad mi nis tra ção.

• Ana lis ta Ad mi nis tra ti vo – Ad mi nis tra ção (2 va gas);
Ad mi nis tra ção, Eco no mia, Con ta bi li da de e Di rei to (19
va gas); Ar qui vo lo gia (1 va ga); Con ta bi li da de (3 va gas);
Di rei to (3 va gas); En ge nha ria Ci vil (com es pe ci a li za ção
em Se gu ran ça do Tra ba lho) (1 va ga); En ge nha ria Elé tri -
ca (com es pe ci a li za ção em Se gu ran ça do Tra ba lho) (1
va ga); Jor na lis mo, Re la ções Pú bli cas ou Co mu ni ca ção
Or ga ni za ci o nal (2 va gas); Pe da go gia (1 va ga); Pu bli ci da -
de e Pro pa gan da, De sign Grá fi co ou De se nho In dus tri al
(1 va ga); Qual quer Área de For ma ção (5 va gas); Re la ções
Pú bli cas ou Co mu ni ca ção Or ga ni za ci o nal (1 va ga);
• Es pe ci a lis ta em Re cur sos Mi ne rais – Co mu ni ca ção (1
va ga); Di rei to (4 va gas); Di rei to (fo co de atu a ção Ou tor -
ga) (1 va ga); Eco no mia ou Con ta bi li da de (1 va ga); En ge -
nha ria Am bi en tal, En ge nha ria Flo res tal ou Bi o lo gia (3
va gas): En ge nha ria de Mi nas (70 va gas); En ge nha ria de
Mi nas (Cor re ci o nal) (2 va gas); Ge o lo gia (36 va gas); Ge o -
lo gia, Ge o gra fia, Ge o fí si ca, En ge nha ria de Mi nas,
Agronô mi ca, Flo res tal, Ci vil, Am bi en tal, Ar qui te tu ra ou
Tec no lo gia da In for ma ção (2 va gas); Qual quer área de
for ma ção (Fis ca li za ção e Dis tri bui ção de Re cei tas) (39
va gas); Qual quer área de for ma ção (Su por te à Ges tão,
Es tra té gia e Go ver nan ça) (6 va gas); Tec no lo gia da In for -
ma ção – Ci ên cia de Da dos (5 va gas); Tec no lo gia da In -
for ma ção – Go ver nan ça e Ino va ção (4 va gas); Tec no lo -
gia da In for ma ção – Ope ra ções (6 va gas).

Ins cri ção e clas si fi ca ção

Vi gên cia

SA LÁ RI OS DE ATÉ R$ 12 MIL

Agên cia Na ci o nal de
Mi ne ra ção abre
con cur so pú bli co com
mais de 200 va gas

A Agên cia Na ci o nal de Mi ne ra ção (ANM) anun cia a
aber tu ra de um no vo Con cur so Pú bli co, com o ob je ti vo
de pre en cher 220 va gas pa ra pro fis si o nais de ní vel su pe- 
ri or.

De acor do com o edi tal, as opor tu ni da des são pa ra os
se guin tes car gos:

No quan ti ta ti vo de va gas aci ma men ci o na do, en con- 
tram-se as re ser va das pa ra can di da tos (AC, PCD, N) que
se en qua drem nos itens es pe ci fi ca dos no edi tal de aber- 
tu ra.

Pa ra con cor rer a uma das opor tu ni da des, é ne ces sá- 
rio que o can di da to te nha gra du a ção na res pec ti va área
em que pre ten de atu ar.

Ao se rem ad mi ti dos, os pro fis si o nais de ve rão cum- 
prir jor na das de 40 ho ras se ma nais e con ta rão com re- 
mu ne ra ção men sal de R$ 10.527,94 a R$ 12.828,38.

Os in te res sa dos po de rão se ins cre ver até às 18h do dia
17 de de zem bro de 2024 (ho rá rio de Bra sí lia), pe lo si te
do Ce bras pe, com ta xa de R$ 160,00.

A clas si fi ca ção dos can di da tos se rá re a li za da por
meio de pro va ob je ti va e pro va dis cur si va, pre vis tas pa ra
o dia 16 de fe ve rei ro de 2025, além de ava li a ção de tí tu- 
los e cur so de for ma ção. A pro va ob je ti va se rá ba se a da
em con teú dos de co nhe ci men tos ge rais e co nhe ci men- 
tos es pe cí fi cos.

O pra zo de va li da de do con cur so se rá de dois anos,
con ta dos a par tir da da ta de pu bli ca ção da ho mo lo ga- 
ção do re sul ta do fi nal, po den do ser pror ro ga do, uma
úni ca vez, por igual pe río do.

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br ESPORTES Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 7

Novos jogadores contratados deverão ser apresentados à imprensa pelo presidente
Sérgio Barbosa Frota na sede localizada no Centro de Treinamento José Carlos Macieira

NE RES PIN TO

Mo to Club

Ma ra nhão

Im pe ra triz

Tun tum

PAC, Re al Co dó/IA PE

APRESENTAÇÃO

Sampaio vai mostrar
hoje as 8caras novas9

A
se gun da-fei ra se rá bas tan te
mo vi men ta da na se de do
Sam paio Cor rêa, on de as no- 
vas con tra ta ções fei tas pe lo

clu be pa ra a tem po ra da 2025 se rão
apre sen ta das à im pren sa pe lo pre si- 
den te Sér gio Fro ta. Tam bém es ta rá
pre sen te a co mis são téc ni ca que se rá
co man da da por Fe li pe Su ri an. Os jo- 
ga do res ti nham che ga da pre vis ta pa ra
o do min go, mas ne nhum no me foi re- 
ve la do à im pren sa até o fe cha men to
des ta ma té ria.

De an te mão, foi di vul ga do des de o
meio da se ma na pas sa da, que 24 atle- 
tas já te ri am acer ta do as si na tu ra de
con tra to, sen do 17 vin dos de ou tros
es ta dos. Os de mais são re ma nes cen- 
tes do gru po que en cer rou a tem po ra- 
da 2024, en tre os quais Edu ar do (go- 
lei ro), Fá bio Agui ar e Fe li pe Cauã (za- 
guei ros), Di mas (la te ral), Fer rei ra (vo- 
lan te), Pi men ti nha e Ce bo li nha (ata- 
can tes). Al guns ain da es ta vam em fa- 

se de ne go ci a ção pa ra re no var os con- 
tra tos.

A de mo ra na mon ta gem da equi pe
foi mo ti va da pe la es pe ra da di re to ria
tri co lor so bre uma de fi ni ção do STJD
no ca so Yuri Fer raz, atle ta que atu ou
ir re gu lar men te pe lo Ca xi as-RS na Sé- 
rie C. Se o ti me gaú cho for pu ni do
com a per da de pon tos, o Sam paio
per ma ne ce na Ter cei ro na. Ape sar de
ter par ti ci pa ção ga ran ti da nas co pas
do Nor des te e do Bra sil, com in ten ção
de pas sar por eta pas im por tan tes, o
or ça men to tri co lor mu da bas tan te
em re la ção às du as di vi sões na ci o nais.

Com a di vi são de ba se de sa ti va da
es te ano, o Sam paio te ve apro vei ta- 
men to bai xís si mo na ca te go ria sub-
20. Por is so, as con tra ta ções fei tas fo ra
do es ta do, fo ram mui tas, em bo ra te- 
nham si do mais cri te ri o sas. O téc ni co
Su ri an foi ou vi do e te ria da do aval à
vin da de vá ri os pro fis si o nais. Ao con- 
trá rio de Mo to e Ma ra nhão, que va lo- 
ri za ram al guns atle tas ma ra nhen ses,
o Tri co lor li be rou o vo lan te Mau rí cio e
o ata can te Nad son, que fo ram pa ra o

São Ben to de So ro ca ba-SP.
Tam bém é aguar da da com gran de

ex pec ta ti va, a fa la do pre si den te Sér- 
gio Fro ta so bre to do o pla ne ja men to
pa ra o pri mei ro se mes tre da tem po ra- 
da de 2025, que po de rá ser al te ra do
após a de ci são do STJD no ca so Yuri
Fer raz.

Como os clubes iniciam a pré-temporada
Com o ca len dá rio da FMF an te ci- 

pa do pa ra a pri mei ra quin ze na de ja- 
nei ro, os clu bes que dis pu tam a com- 
pe ti ção co me ça ram mui to ce do a
mon tar seus elen cos. Al guns pres ti gi- 
a ram a pra ta da ca sa e se re for ça ram
com ou tros pro fis si o nais vin dos de
ou tros es ta dos. A pre fe rên cia mai or
foi pa ra a con tra ta ção de jo ga do res
que já atu a ram nas re giões Nor te e
Nor des te.

O Pa pão foi o pri mei ro ti me a ini ci- 
ar a pré-tem po ra da, ape sar de ter par- 
ti ci pa ção ape nas na Pré-Co pa do Nor- 
des te e no Es ta du al. Ten do co mo di re- 
tor de fu te bol Evan dro Mar ques e Zé
Au gus to no co man do téc ni co, o Mo to
pas sou por uma am pla re for mu la ção.
Nes te pe río do ini ci al de trei na men- 
tos, a equi pe vem re a li zan do amis to- 
sos com equi pes ama do ras, mas a
ten dên cia é en fren tar equi pes for tes
até o fi nal des te mês. Go lei ro: Al lan
Thi a go; la te rais: Matheus Sil va e Jhon- 
na tan Lethi e ri; za guei ros: Yan Cris ti- 
an, Yago Ra mon, Vi tor Car va lho e
Mau rí cio; vo lan tes: Fe li pe Di as, Lu cas
Go mes, Fred e Pe dro Di as; mei as: Léo
Pi nhei ro e Da ni lo Pi res, ata can tes:
Da ni li nho, Je an, Pau li nho, Lu cas Lo- 
peu e Wesley Sou za.

Vi ce-cam peão Es ta du al, o MAC
tem am plo ca len dá rio pa ra 2025. Dis- 
pu ta rá o Es ta du al, a pré-Co pa do Nor- 
des te, Co pa do Bra sil e Bra si lei ro da
Sé rie D. O clu be man te ve a ba se com a
per ma nên cia dos jo ga do res que mais
se des ta ca ram em 2024, em sua mai o- 
ria, ma ra nhen ses. Pa ra co man dar a
co mis são téc ni ca, cu jos tra ba lhos co- 
me çam ho je no Par que Va lé rio Mon- 

tei ro, foi con tra ta do o téc ni co Flá vio
Araú jo, o <Rei do Aces so=, tam bém
res pon sá vel pe la in di ca ção de al guns
jo ga do res. Eis o gru po: Go lei ros: Je an
e Vi tão; za guei ros Mai con, Fer nan do,
Luís Fer nan do e Jú lio Nas ci men to; la- 
te rais-di rei to Bar rei ri nhas e Fran klin;
la te ral-es quer do An dré Ra di ja e Lu cas
Man ga; vo lan tes Raíl son, Pe dro Gui- 
lher me, Be deu, Jerry, Vi ni cius Tor res,
Caio San ti a go e Ro dri go Cor reia, mei- 
as Jor ge e Emer son Va ga lu me; ata can- 
tes Ra fa el, Ca po te, Ale xan dre, Kes si- 
nho, Cles si o ne. Di e gui nho e Ryan.

Pa ra dis pu tar o Es ta du al e a Sé rie D
do Bra si lei ro, o Im pe ra triz re for mu lou
sua equi pe em mais de 90%. Pa ra co- 
man dar a co mis são téc ni ca, con tra- 
tou o co nhe ci do Jú ni or Amo rim, que
te ve co mo úl ti mo clu be o Iza be len se-
PA. A re a pre sen ta ção dos jo ga do res
se rá no dia 11. Go lei ros – Matheus Po- 
le ti ne e Ju ni or Con cei ção; za guei ro –
Fe li pe Al ves e Bru no Nas ci men to; la- 
te ral-di rei to – Fa brí cio; la te ral-es- 
quer do – Car los Hen ri que e Ne gue ba;
vo lan tes – Gleid son, Je fer son Prill e
Hen ri que Sil va; mei as Lu ca Gi o va nel- 
la e Wylldson Li ma; ata can tes – Ca fé,
Weslley San tos, Pa pel e Ru an Eloy.

O Leão dos Co cais vai dis pu tar ape- 
nas o Es ta du al. A re a pre sen ta ção dos
jo ga do res es tá mar ca da pa ra o dia 9
des te mês. No co man do da co mis são
téc ni ca per ma ne ce Mar lon Cu trim.
Até aqui fo ram anun ci a dos o go lei ro
Chi cão (ex-Im pe ra triz), o la te ral-di- 
rei to Ro má rio (ex-Ba ca bal), o la te ral-
es quer do Bryan, os za guei ros, Pau lo
Ma ra nhão (ex-Po ti guar de Mos so ró),
João Vi tor (ex-Cor di no) e Pa trick (ex-

Im pe ra triz) e Matheus Ma ga lhães; vo-
lan tes Le an dro e Ri an Vi tor; mei as ,
Re mer son e Ne to Ma ra nhão (ex-Cha-
pa di nha); ata can tes Clé ber Pe rei ra,
Kio, Mar ci a no e Bru no Lo pes.

Es tas equi pes dis pu ta rão ape nas o
Es ta du al. O ti me co do en se, cam peão
da Sé rie B Ma ra nhen se, as sim co mo o
Pi nhei ro, ain da não anun ci a ram con- 
tra ta ções. De pen dem mui to do apoio
de pa tro ci na do res e das pre fei tu ras,
que te rão no vos gru pos po lí ti cos no
co man do. Já o IA PE te ve de de vol ver
vá ri os atle tas que es ta vam ape nas
em pres ta dos e ain da não anun ci ou
no vas con tra ta ções.

No to po do judô ma ra nhen se 

JUDÔ

Fó rum Jaracaty
con quis ta 8
me da lhas na Co pa
Ci da de For ta le za

O Fó rum Jaracaty vol tou a ser des ta que em uma com- 
pe ti ção im por tan te de judô. Os ju do cas do pro je to so ci- 
al – que con ta com os pa tro cí ni os do go ver no do Es ta do
e da Equa to ri al Ma ra nhão por meio da Lei Es ta du al de
In cen ti vo ao Es por te – es ti ve ram em ação na dis pu ta da
Co pa Ci da de For ta le za de Judô. E os re sul ta dos dos atle- 
tas ma ra nhen ses fo ram mui to bons: o Fó rum Jaracaty
en cer rou sua par ti ci pa ção na ca pi tal ce a ren se com 8
me da lhas con quis ta das, sen do 1 ou ro, três pra tas e qua- 
tro bron zes.

Dos ju do cas pre mi a dos na Co pa Ci da de For ta le za de
Judô, Ma ria Lui za Du tra foi quem te ve o me lhor re sul ta- 
do. A atle ta do Fó rum Jaracaty con quis tou a úni ca me- 
da lha de ou ro do pro je to so ci al na com pe ti ção ao ser
cam peã na ca te go ria Sub-21 (+100kg). Os ju do cas Mar- 
vin Sil va Vi ei ra (Sub-18 / -73kg), Hil ton Ryan Aze ve do
(Sê ni or / -66kg) e Kewelly  Sa rai va Sá (Sub-18 / -57kg)
tam bém fo ram mui to bem e su bi ram ao pó dio ao ga ran- 
ti rem a se gun da co lo ca ção em su as res pec ti vas ca te go- 
ri as.

As úl ti mas qua tro me da lhas do Fó rum Jaracaty na
com pe ti ção em For ta le za fo ram de bron ze. Mar lon Sil va
Vi ei ra (Sub-18 / -66kg), Kaylane Vi tó ria Al ves (Sub-18 /
-48kg), Ma teus Sou za So dré (Sê ni or / -73kg) e Mar vin
Sil va Vi ei ra (Sub-21 / -73kg), fo ram os res pon sá veis pe la
con quis ta des ses bons re sul ta dos.

<O de sem pe nho dos ju do cas do Fó rum Jaracaty foi
um ver da dei ro es pe tá cu lo. Eles de ram um show no
even to e trou xe mos oi to me da lhas. E ou tras me da lhas
não vi e ram por de ta lhes mí ni mos, por er ros que va mos
con ti nu ar cor ri gin do e tra ba lhan do pe lo me lhor des sa
ga ro ta da. Eles, com cer te za, hon ra ram mui to es se com- 
pro mis so com o pro je to e hon ra ram a ban dei ra do Ma- 
ra nhão com mui ta ex ce lên cia=, co men tou Íta lo Nu nes,
sen sei do Fó rum Jaracaty.

O Fó rum Jaracaty é é ho je uma po tên cia es por ti va na
mo da li da de de judô den tro do Ma ra nhão. Os ju do cas do
pro je to so ci al, que é pa tro ci na do pe la Equa to ri al Ma ra- 
nhão e pe lo go ver no do Es ta do via Lei Es ta du al de In- 
cen ti vo ao Es por te, têm ti do re sul ta dos ex pres si vos a ca- 
da com pe ti ção que par ti ci pam e já se tor na ram re fe rên- 
ci as den tro da mo da li da de.

An tes do bom de sem pe nho na Co pa Ci da de For ta le za
de Judô, os ju do cas do Fó rum Jaracaty já ha vi am ido
mui to bem na úl ti ma edi ção do Cam pe o na to Bra si lei ro
Re gi o nal I, re a li za da em abril, em Te re si na (PI). Na oca- 
sião, os atle tas do pro je to se des ta ca ram ao con quis tar 6
me da lhas, sen do 1 ou ro, 4 pra tas e 1 bron ze. O de sem- 
pe nho aju dou o Ti me Ma ra nhão a ter mi nar o even to na
quar ta co lo ca ção ge ral com 53 me da lhas (14 ou ros, 13
pra tas e 26 bron zes).

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024
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Festival dedicado ao público infantil reúne oito grupos em São Luís, um de Fortaleza e
outro de Teresina, além de renomados especialistas que farão palestras sobre a área

Sex ta-fei ra, 6 de de zem bro

16h10 – As Pro mes sas de Fran cis co
(Tro car Com pa nhia – São Luís)

16h55 – Ca ti ri na na Ilha com Mi mo so
(Com pa nhia Te a trar – São Luís)

17h45 – As Pe ri pé ci as de Ca si pet e Seu
Pa pa gaio Má gi co (CO TE A TRO – São
Luís)

Sá ba do, 7 de de zem bro

16h – Boi zi nho de Brin que do
(Com pa nhia Be to Bit ten -
court – São Luís)

16h40 – As Aven tu ras de Cas si mi ro
Co co (Com pa nhia Ca lun ga – Te re si na –
PI)

17h40 – A Len da de Ana Jan sen (Gru po
SLZ – São Luís)

18h30 – Ro da de con ver sa

Do min go, 8 de de zem bro

9h – A Flo res ta En can ta da de Lu ci nha
(Gru po Kayodé – São Luís)

9h40 – Ca ra va na de Bo ne cos (Com pa -
nhia Re bo li ço – São Luís)

10h – As Es tri pu li as de Be ne di to Con -
tra a Co bra Ca ni na na (Os Te ce lões –
For ta le za -CE)

10h50 – Mo le que Fu jão (CO TE A TRO –
São Luís)

ARTES CÊNICAS

São Luís celebra a arte
do Teatro de Bonecos
SAMARTONY MARTINS

O
te a tro de bo ne cos, ex pres- 
são ar tís ti ca mi le nar, re sis te 
ao tem po co mo um tes te- 
mu nho da cri a ti vi da de hu- 

ma na e da for ça da cul tu ra po pu lar. 
Em tem pos de avan ços tec no ló gi cos e 
mu dan ças nos há bi tos cul tu rais, es sa 
ar te se man tém vi va, en can tan do cri- 
an ças e adul tos com his tó ri as que re- 
üe tem tra di ções, va lo res e um to que 
de ma gia. Em São Luís, es sa re sis tên- 
cia se rá ce le bra da de for ma gran di o- 
sa: o Con ven to das Mer cês, no bair ro 
do Des ter ro, se rá pal co do pri mei ro 
fes ti val de te a tro de bo ne cos in tei ra- 
men te de di ca do ao pú bli co in fan til.

Com en tra da gra tui ta, o even to 
acon te ce nos di as 6, 7 e 8 de de zem bro 
e reú ne 10 es pe tá cu los de re no ma dos 
gru pos do Ma ra nhão, Ce a rá e Pi auí. 
Pro du zi do pe la As so ci a ção de Te a tro 
de Bo ne cos do Ma ra nhão (ATB MA) e 
pe lo Nú cleo de Te a tro de Ani ma ção 
da CO TE A TRO, o fes ti val é re a li za do e

O ESPETÁCULO <PROMESSAS DE FRANCISCO= INTEGRA A PROGRAMAÇÃO DO FESTIVAL

û nan ci a do pe la Fun da ção da Me mó- 
ria Re pu bli ca na Bra si lei ra, em par ce- 
ria com o Go ver no do Ma ra nhão.

A pro gra ma ção con ta com es pe tá- 
cu los que mes clam a ri que za do fol- 
clo re nor des ti no, te mas am bi en tais, 
len das lo cais e his tó ri as uni ver sais de 
co ra gem e so li da ri e da de. Além das 
apre sen ta ções, o even to se rá en ri que- 
ci do por uma ro da de con ver sa com 
con vi da dos es pe ci ais: o pro fes sor Dr. 
Má rio Pi ra gi be, da Uni ver si da de Fe- 
de ral de Uber lân dia (UFU), o cas si mi- 

rei ro pi aui en se Cha gas Va le e o pre si- 
den te da As so ci a ção Bra si lei ra de Te a-
tro de Bo ne cos (ABTB), An dreis son 
Quin te la.

Mais do que um even to cul tu ral, o 
fes ti val é uma de mons tra ção do po- 
der do te a tro de bo ne cos em co nec tar 
ge ra ções, pre ser var tra di ções e re no- 
var o en can to pe la ar te. <O te a tro de 
bo ne cos é uma for ma de con tar his tó-
ri as, pre ser var me mó ri as e abrir por-
tas pa ra a ima gi na ção=, aûr ma An-
dreis son Quin te la

Um mergulho na cultura por meio da fantasia
O fes ti val é uma opor tu ni da de úni- 

ca pa ra o pú bli co vi ven ci ar a for ça e a
be le za des sa ar te que re sis te ao tem- 
po.

Ins pi ra do no bum ba meu boi, o es- 
pe tá cu lo mis tu ra bo ne cos, po e sia e
mú si ca pa ra nar rar a lu ta de Fran cis co
pa ra re a li zar o de se jo de sua es po sa
grá vi da. A pe ça abor da te mas co mo
fé, amor e as ten sões en tre de vo ção e
obri ga ção. Ma ni pu la do por Léo Al ves
e Ni la Bit ten court, com mú si ca ao vi- 
vo, a his tó ria é um mer gu lho na cul tu- 
ra po pu lar ma ra nhen se.

Ca ti ri na en fren ta ques tões cul tu- 
rais e econô mi cas ao de se jar uma vi da
jus ta na ilha de Upa on-Açu. O es pe tá- 
cu lo usa a len da do bum ba meu boi
co mo pa no de fun do pa ra dis cu tir a
lu ta por di rei tos e bem-es tar so ci al.
Com ma ni pu la ção co le ti va, a pe ça é
um exem plo de dra ma tur gia in clu si va
e crí ti ca.

Com hu mor e cri a ti vi da de, o es pe- 
tá cu lo apre sen ta Ca si pet, um bo ne co
fei to de gar ra fas PET, que vi ve aven tu- 
ras com seu pa pa gaio má gi co. A pe ça
ex plo ra va lo res co mo ami za de e re si li- 
ên cia, com uma lin gua gem lú di ca e
di ver ti da.

Um boi zi nho en can ta do, mas co te
de uma fa zen da, fo ge pa ra a üo res ta
após in tri gas, mas re tor na ao sa ber
que seu ami go es tá do en te. Com uma
men sa gem de ami za de e so li da ri e da- 
de, o es pe tá cu lo é um tri bu to à ma gia
do bum ba meu boi e à cul tu ra nor des- 
ti na.

Cas si mi ro Co co (fo to) en fren ta
uma co bra fe roz pa ra sal var sua fa mí- 
lia, en quan to dan ça com o Boi zi nho
Mi mo so. A pe ça, con du zi da pe lo ir re- 
ve ren te bo ne co ven trí lo quo Fa nhu ca,
é uma ce le bra ção da cul tu ra nor des ti- 
na e do hu mor po pu lar.

Um ra ti nho brin ca lhão des co bre as
len das e ri que zas de São Luís en quan- 
to ex plo ra o ima gi ná rio po pu lar. O es- 
pe tá cu lo com bi na te a tro de bo ne cos,
som bras e mú si ca, cri an do uma ex pe- 
ri ên cia imer si va pa ra o pú bli co in fan- 
til.

En con tro com An dreis son Quin te- 
la, Cha gas Va le e o pro fes sor Má rio Pi- 
ra gi be pa ra dis cu tir o pa pel do te a tro
de bo ne cos na pre ser va ção cul tu ral.

Lu ci nha so nha com uma üo res ta
má gi ca on de apren de va lo res so bre a

pre ser va ção am bi en tal. A pe ça en si- 
na, de for ma lú di ca, a im por tân cia de
cui dar da na tu re za e com ba ter a des- 
trui ção am bi en tal.

Ins pi ra da no te a tro mam bem be, a
mon ta gem apre sen ta nú me ros que
vão da li te ra tu ra in fan til ao tam bor de
cri ou la, em uma ho me na gem à cul tu- 
ra nor des ti na.

Be ne di to, um dan ça dor de boi, en- 
fren ta uma co bra que ater ro ri za sua
ci da de, em uma nar ra ti va cheia de
hu mor e mú si ca. A pe ça ce le bra o fol-
clo re nor des ti no e seus per so na gens.

A sa ga de Di qui nho, um ga ro to que
ex plo ra um mun do de aven tu ras e se- 
res mi to ló gi cos, é uma ho me na gem à
in fân cia e às tra di ções da Amazô nia
pré-his tó ri ca.

Ofi ci na gra tui ta

SHOW

<Cho ros, Val sas e
Ou tros Li ris mos
Bra si lei ros=, na Ilha

Nos di as 5 e 6 de de zem bro, São Luís re ce be rá apre- 
sen ta ções gra tui tas de um es pe tá cu lo mu si cal iné di to e
es pe ci al em ter ras ma ra nhen ses: a tur nê <Cho ros, Val sas
e Ou tros Li ris mos Bra si lei ros=, que pas sa por seis ca pi- 
tais bra si lei ras com pa tro cí nio ex clu si vo do Ins ti tu to
Cul tu ral VA LE atra vés da Lei Fe de ral de In cen ti vo à Cul- 
tu ra (Lei Rou a net).

Nos con cer tos, a pi a nis ta He loí sa Fer nan des e o üau- 
tis ta To ni nho Car ras quei ra, am bos pau lis tas, gui a rão o
pú bli co em uma vi a gem mu si cal que atra ves sa di fe ren- 
tes épo cas, ex plo ran do a ri que za e di ver si da de da mú si- 
ca bra si lei ra. Com en tra da gra tui ta e aber ta a to dos os
pú bli cos, o es pe tá cu lo é uma re a li za ção do Mi nis té rio
da Cul tu ra e do Go ver no Fe de ral – Bra sil União e Re- 
cons tru ção.

Em São Luís, a du pla fa rá uma do bra di nha de apre- 
sen ta ções es pe ci ais no Cen tro His tó ri co: na Igre ja de
São Jo sé do Des ter ro, a mais an ti ga e uma das mais bo ni- 
tas da ci da de, às 19h. No re per tó rio dos con cer tos, com- 
po si ções pró pri as e ho me na gens a gran des mes tres da
mú si ca na ci o nal, co mo Pi xin gui nha, Mo a cir San tos,
Her me to Pas co al e Ra da més Gnat ta li.

Em <Cho ros, Val sas e Ou tros Li ris mos Bra si lei ros=,
He loí sa e To ni nho tra zem não so men te a be le za so no ra
do pi a no e da üau ta, mas tam bém his tó ri as e cu ri o si da- 
des so bre os com po si to res, além de um pa no ra ma que
re ve la a evo lu ção da Mú si ca no Bra sil des de o sé cu lo XIX
até os di as de ho je, fes te jan do sua ri que za me ló di ca,
harmô ni ca e rít mi ca, e con tri buin do pa ra uma co ne xão
com a cul tu ra mu si cal bra si lei ra.

Ao lon go do es pe tá cu lo, He loí sa e To ni nho apre sen- 
tam ar ran jos que evi den ci am uma in te res san te fu são de
tra di ção e mo der ni da de, en quan to re vi si tam gê ne ros
mu si cais em ble má ti cos, co mo o cho ro e a val sa, com
uma sen si bi li da de que tra duz a al ma bra si lei ra. O duo se
des ta ca, ain da, pe la ca pa ci da de de im pro vi sa ção, que
ofe re ce a ca da obra uma in ter pre ta ção úni ca e es pon tâ- 
nea.

Além dos con cer tos, os mú si cos pro por ci o na rão ao
pú bli co uma oû ci na (gra tui ta, sem ne ces si da de de ins- 
cri ções, com 40 va gas dis po ní veis) no dia 6 de de zem- 
bro, às 14h, no Hall da Es co la de Mú si ca do Es ta do do
Ma ra nhão – Li lah Lis boa de Araú jo, tam bém no Cen tro
His tó ri co da ca pi tal ma ra nhen se.

Di vi di da em du as par tes, a ati vi da de de três ho ras de
du ra ção des ti na-se a pi a nis tas e üau tis tas, com fo co na
téc ni ca ins tru men tal e na cri a ção mu si cal. Após as au las
es pe cí û cas, em sa las se pa ra das, mi nis tran tes e ou vin tes
se reu ni rão em uma mas ter class vol ta da pa ra o es tu do
de im pro vi sa ção e os prin cí pi os do li vro <Di ver ti men- 
tos-Des co ber tas=, es cri to por To ni nho Car ras quei ra –
dis po ní vel em: https://www.edusp.com.br/li vros/di- 
ver ti men tos-des co ber tas/.

To das as ati vi da des con ta rão com re cur sos de aces si- 
bi li da de pa ra re ce ber ade qua da men te pú bli cos di ver- 
sos: in tér pre tes de li bras nos con cer tos e oû ci na, au di o- 
des cri ção nas apre sen ta ções mu si cais, mo ni to res dis- 
po ní veis pa ra apoio e es pa ços aces sí veis pa ra ca dei ran- 
tes.

São Luís, segunda-feira, 2 de dezembro de 2024
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